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Hoy continuará el paro general de protesta
L DESENLACE

DEL DRAMA
La v ida  o la  m u e rte  d e  Saceo y  

¡Vanzetti vuelve  a  d e p en d e r  d e  :a 
voluntad de l g o b e rn a d o r  F u l le r . E s 
tJ  prim er m andarín , d e  M assachus- 
Lwtta e l que tie n e  e n  su s m anos el 
¡único recurso  q u e  p u e d e  im p e d ir  la  
ejecución, p ro lo n g an d o  la  a gon ía  de 
las dos v íc tim as d e l od io  d e  c lase.

Se rep ite  J a  s itu ac ió n  de jn c e r ti-  
duiubre que  e x is tía  e l d ía  10 d e l co
rriente. A  ú ltim a  h o ra , cuando  y a  el 
verdugo sé  p re p á re  p a ra  e je c u ta r  la  
sentencia ,.d é l. in q u is id o r  T h ay e r , 
puede el. s a y ó n  F u l le r  p o s te rg a r  el 
bárbaro sacrifiiéó . P e ro  e l n u e v J  
plazo es a h o ra  m á s d ifíc il. L os ju e 
ces federaJes se  n ie g an  a  d a r  cu rso  a 
la apelación d e  la  defepaa . Sólo e l 
p rocurador g e n e ra l d e  lo s 1 E stados 
Unidos, -Mr. F a rn ú m , h a  h echo  p ú 
blico que p e rm itir á  e l exam en  d é lo s  
docum entos que ex is ten , según  los 
dcfenso res.de - Sácco y  •-V anzetti, 
siem pre q u e  l a  pe tic ión  p a r a  l a  re v i
sión d e  Iós m ism os ' s e a  fo rm u lad a  
p o r e l g o b e rn a d o r  F u l le r  o  p o r  el 
p rocu rado r d e l E s ta d o  d e  M assachu- 
ssetta.

N o hay ? pues, so luc ión  fu e ra  de l 
vívenlo d e  iñflíienciB s que  ‘ im p id ie 
ron que se  e s tu d ia ra  am pliam ente, 
a  la  luz d e  lós'hecK ñd y  sob re  Ja  b á 
se de la s’ p ru e b a s  a p o rta d a s  p o r  la  
defensa, e l  p roceso  .de -D edham . L a  
vida de Saceo y  V an z e t ti s igue  de
pendiendo d e  la  v o lu n ta d  de l júi-z 
Thayer, a  cu y a  in f luencia  se I)áu 
sometido lo s  pode res’ ju d ic ia l, leg is
lativo , y  é jec ú tiv p  d e l E s ta d o  de 
M assaehussetts. '

Los recu rso s legale s  h a n  f ra c a sa 
do. y u e ly e  lá  s itu ac ió n  a l  m om ento 
crítico en  que  e s ta b a  e l d ía  10 de l 
corriente. E l . g o b e rn a d o r F u l le r  d i
r á  hoy s u  ú ltim a  p a la b ra , j  P o s ter
ga rá  de g u e v o  la  e jecución?  jIm p o n , 
d rá  a l inundo  . e n te ro  e l sacrif icio  
de dos v idas, p a ra  que  so b re  Ja ju s 
tic ia  y  la  p ie d ad  t r iu n fe n  la  p repo 
tencia y  e l o rg u llo -d e  u n a  c as ta  in 
sciente y  p rocaz?

N o confiam os en  lo s  rec u rso s  lega 
les p a ra  im p e d ir  e l c rim en  d e  la  ley . 
I-ega'm ente no h a b ía  so lución  e l d ía  
10, cuando  la  p ro te s ta  d e l m undo 
obligó a l g o b e rnado r F u l le r  a  de te 
ne r po r  v a rio s  d ía s  la  m ano  d e l v e r
dugo. P uede  'hoy , á  ú ltim a  "hora, ese 
alevoso se rv id o r  d e  la  p lu to c rac ia  
yanqui, p ro lo n g a r  u n a  vez m ás Ja  
agonía d e  su s v íc tim as. S in  em bar
go, son los ju e ce s  fed e ra le s  los que 
adelan tan  op in iones que  d em u estran  
que son  so lid ario s  c o n  e l fa llo  de l 
juez  T h ay e r y  d e  la  c o rte  d e  ju stic ia  
de A fassaehussetts;

Los tr á m ite s  le g a le s  d e  Ja  de fensa  
sp reducen  a  o b te n e r  d e  la  C o f tu S u 
prem a d e - lo s  E s ta d o s  U n idos u n  
«•raerdo fav o rab le  a  lá  rev is ión  de 
las p ruebas, d e  descargo . S i n inguno  
de Ips jueces d e l m ás a lto  tr ib u n a l 
de la  ju s t ic ia  n o r tea m e ric a n a  acep 
ta  la  resp o n sab ilid ad  d e  esa  inic ia- 
¡>va, no h a b rá  p o d e r  hum ano que 
'tup ida  e l c rim en.

Según' in fo rm a  u n  te leg ra m a  d e  
' a s lúngton , el anuncio  d e l depart;.-  
ineíito d e  ju s t ic ia  d e  q u e  se h a  im par- [ 
J'do la  o rd en  d e ,.q u e  sean  a b ie r to s ' 
u  c h i v o s  p o r ’lá s  a u to rid ad e s  de* 
^’aasa ch u sse tts 'en  e l casó d e 'q u e  se* 
solicite e l. exam en  de los exped ien 
tes de .;a  c ausa  d e  Saceo y  V anzetti. 
fue segu ido  inm e d ia tam en te  p o r  fui 
Pedido d é 'lo s  rep rese n ta n te s  d e  los 
« n d e n á d o s  p a ra  q u é  e l Q om ité .L o- 
W . ! P roceda  a  dicho  exam en. -AÍ 
uusmo tiem po -sq env ió  u n  te leg rá - 

a l  gob e ftiad o r F u l le r  solicitan- 
aJ>lace la  ejecución  p a ra  da r 

’Jem po q u e 'se ;e x á im n e n  Jas a c tu a 
ciones d e l  ̂ proceso. •

-E n  e l .traó scu isó  'd e l -día, d e  ¿ y e r  
¡■- q l.H  í]n ^acco  y . V anzetti 

í ^ P ’pñpxios d e j a  S ilp rem á  C orte :la  

d irección d e  la s .re sid e n o iá s 'v e ra n ie - 
t’88 de todos lo s  m in is tro s  que se  en-

c-uentran d e n tro  d e  u n  rad io  de un  
d ía  d e  v ie je  desde  B oston . E l  ju e z  
T a f t ,  e x  p res id en te  d e  Ja  U nión , es- 
tú  ve ran ean d o  e a  M u r ra y  B ay , Q uc- 
ñec, y  s u  d irecc ión  fu e  p e d id a  espe 
c ia lm en te . M ie n tra s  ta n to  .sp espera  
que  h o y  se an  p re se n ta d a s  la s  a c tu a 
c iones a l se c re ta r io  d e  la  Sup rem a  
C-orte p a ra  lle v a r  a  té rm in o  e l es 
fu erzo  que  se  in ic ió  d u ra n te  la  se
m a n a  p a sad a , a  f in  d e  que  e l m ás a l
to  t r ib u n a l d e  la  U n ión  rev is e  el 
p roced im ien to .

E s  d if íc k  p re v e r  e l re su l tad o  d e  
e sas  ú ltim as  gestiones d e  la  de fensa. 
E l m iem bro d e  la  S u p re m a  C o rte  d e  
ios E sta d o s Unidc-s, M r. B ran d éis , se  
negó  a  a c tu a r  e n  a lg u n a  c u es tió n  r e 
la c io n a d a  con  e l caso .Saceo y  V an 
z e tti . E l abogado  d e  la  de fensa , M r. 
l l i l l ,  que  v is itó  a l m a g is trad o  en  su  
q u in ta  d e  v e ra n o 'e n  C ha tam , E s ta d o  
d e  M assachusse tts , d ec la ró  que  M r. 
B ra n d é is  b a sab a  s u  n e g a t iv a , “ en  
c ie r ta s  relac iones p e rso n a le s  que 
so sten ía  con  a lg ú n  in te re sa d o  en  e l 
caso  S aceo  y  V a n z e t ti’’.

L a  a lu sió n  h echa  p o r  M r. H il l  se  
r e f ie re  a  la  e s trec h a  a m is ta d  exis- 
- ten te  e n tre  M r. B ra n d é is  y  M r, G ien- 
d tw e r  E v an s , de' l á  so c ied a d  d e  B os
tó n , l a  c u a l h a  tom ado  p a r te  en  n u 
m erosos m ovim ien tos en  f a v o r  d e  los 
do3 sen tenciados.

M r. A rth ir r  H K l d ijo  que  ib a  a  r e 
c u r r i r  inm e d ia tam en te  a  M r. H a r ía n  
S to n e ,'m ie m b ro  de  la  S u p re m a  C orte  
d e  lo s  E s ta d o s  U nidos, p a ra  que  sea  
a co rd ad o  u n  nuevo  ap lazam ien to  de 
la  e jecución  d e  los dos sen tenc iados.

E n  é l «lía d e  h o y  se  d e c id irá  la  
su e rte  d e  Saceo y  V an z e tti. P ocas 
e sp é te n la s  qu e d an  de sa lvac ión . L a  
sn p rem a  c o rte  d e  ju s t ic ia  d e  E s ta 
dos U n idos e s tá  ta m b ié n  in flu e n c ia 
d a  p o r  e l od io  y  la s  conveniencias 
que  d e te rm in a ro n  e l fa llo  d e l juez  
T h a y e r  y  la  com p lic idad  d e l g o be r
n a d o r  F u l le r .

M uy  poco se  puede  e sp e ra r  d e  la 
ju s t ic ia  y a n q u i o d e  la  c lem encia  de  
ios verdugos*de  S aceo  y  V an z e tti 
Sólo la  p ro te s ta  y  la  acc ión  deJ pro? 
k ta r ia d o , e n  e sta  h o ra  d e  p r u e b a , , 
p o d r ía  im p e d ir  q u e  e l c rim en  se  e je 
c u ta ra . Y  fa l ta n  pocas h o ras  p a ra  
que  la  s il la  e léc trica  funcione  en  la  
cárce l d e  C harleston , ep ilogando  el 
d ram a  que  d esde  hace  s ie te  a ñ o s v i
v e n  lo s  d os p ro le ta r io s  destin ad o s a l 
sa crificio  p o r  la  o rgu llo sa , p rep o te n 
te  é  in sensib le  p lu to c rac ia  ya n q u i.

i  S e rá  posib le  im p e d ir  la  e jecución  
con un  ú ltim o  esfuerzo  d e ’, p ro le ta 
r iad o  m und ia l?

(DEL "BOLETIN" DE AYER)

El mundo proletario llora a ios caídos

EL ASESINATO LEGAL
Con premeditación, con afevotía 
¡ y con sadismo, Saceo y Van- 
■ zetti van a ser asesinados

Los dos hermanos han  llpgado nueva- porvenir que mostramos al mundo para 
mente a  la  cimaíMSl Gólgotá; no es ya llam ar a los explotados a  la lucha por 
la  prim era vez que recorren el-cam ino la libertad y  recordarnos a  nosotros mís- 
del Calvario; pero hasta  aquí, el prole- mos los deberes que nos impone el infn- 

-  *>»!"-" ¿ e  asesinato que va a perpetrarse dentro 
de pocas horas. ’

Saceo y Vaneztti son asesinados ron 
premeditación, con alevosía y  con un sa
dismo refinado. Nó son esos sentimientos 
ios que podamos abrigar jamáB nosotros; 
pero aprendamos de toa verdugos yanquis 
la  virtud de la  tenacidad pellos fueron 
tenaces' én e l esfuerzo por llevar a nues- 

hermanos a  lá  Billa eléctrica; no<>

tariádó internacional detuvo a  última 
hora la  mano del verdugo.

Sin embargo, la esperanza de volverla 
a detener, sé  ha desvanecido; dentro de 
pocas horas, lo que queda de Saceo y 

? Vanzetti, enloquecidos por e l dolor, habrá 
dejado de existir.

La plutocracia norteamericana habrá 
apuntado en su  haber, un. horrendo cri
men más’, y  en  la h istoria del martirolo-men más, y  en  la h istoria del martirolo- t r 0 3  h e r m a n ¿ 3  a  E l l l a  eléctrica- noe- 
gio revolucionario del proletariado habrá o t r o s  d e b e m ^  r e ¿ X r  ‘a  Job

dos nuevos nombres .glorificados por la  y  d o
integridad, con que hicieron frente  du- V a n i € t t l  M  term inara en manos .
ren te  atete años a  sus. verdugos y a  sus d e l  v e r d n g o ;  h c l i a . d  1

torturadores, y  por la valentía y- el ore BU , 0 ^ ^  a d T e i ü .-
güilo con que defendieron y  afirm aron m o  y  esas vidas que se nos. mo continuara y esas vinas que se nos 
m i t a - , .  ! « . » • « ! » . -  « m t e K  «M U , j ,

No, no, y  Vanzoltl no mnoron en m  e n ,0  Q n a  a u r o r a  para el progreso 
n a u n  « U H w  « ■  •  « » •  » « •  ia  uperfod ,  a .  H  M i , .  ‘

inmortal. Pasarán siglos y  siglos;, la  his- , • • .
torta de la  humanidad habrá  olvidado chacales del Estado de. Massachus;
el nombre de Alvan Fuller y  el de Webs- «etta han estado aullando.siete sfios por. 
té r  ThayeL pero recordará siempre con “ mere de Saceo y Vanzetti: son  fuere 
fervor a  Sácco y  ¿  Vanzetti. . '

La humanidad ha de’tr iu n far un

la  sangre de Saceo y Vanzetti; 6on fuere 
tes; -han puesto .en pie. de  guerra  coa 

uunuuuuau un uO u rn iu m  nu día ametralladoras, gases asfixiantes y  todos 
contra la  bestia humana, la  civilización’ d e  “ ?,l r r 0 £

Una demostración de re 
pudio a la plutocracia 
yanqui y' de' solidari

dad con Saceo y 
Vanzetti

'. s i todo está'perdido, qué a l menos en 
' este país tenga lá  .protesta obrera exte-

• riorizaclones viriles. Y eso tué lo que
1 los anarquistas dijeron’ a y e r .á  ló .ú th f ' do del corredor 
, hombite, á  grandes masas de trabajado- •- -  —  -

res reunidos en la  plaza del Congreso
1 para realizar e l último esfuerzo eñ pro 
1 tlé Saceo’ y  Vanzetti. ’ . ,

. L/u inmensa pla-ia se convirtió en úii
. hormigueo humano. Primero dos, des 
. pués tre s ,' ItK-gó cuatro, cinco, seis trí- 
' bunas se levantaron en el corazón de’/la
■ ciudad -cosmopolita. Y la  palabra auar-
• quista, pronunciada en varios idiomas.’ y 

en diferentes tonos, habló a los’esclavo:- 
del^salario. de la tremenda vilJañía.’.dél

’ grosero insulto, del desprecio qué siguí-
• fica para el mundo la  ejecución de Sac
• cu-y Vanzetti.

Perdida la  última esperanza, fracasa
dos todos los recursos legales, desoído ei • 

' clamor de los pueblos por los jueces y 
1 gobernantes norteamericanos, la  protesta 

ae ayer sintetizaba todo el dolor y  la 
. indignación acumulados en el corazón de 

los trabajadores. Y nunca fuó tan  opor- 
' -uuna la  protesta^ anarquista, ya que al 
’ ser nuestra voz la  prim era que se dejó 
i oir para denunciar la conspiración dej 
: jues T h ajcr y  de la  plutocracia de Mas- 
i sachussetts, lógico era  qiTe> fuera también 

la  última, en la  hora suprema de la  in- 
’ molación de Saceo y Vanzetti. 
I Con la  demostración de ayer, la F . O. I 
. R . A . y  los anarquistas reivindican an

te el pueblo, ante los trabajadores cons- 1 
can te s  y  solidarios. Ja causa de los dos : 

1 sacrificados a . la  avaricia y 'a  la  prepu- 1
• tencia de los reyes del dólar.

No ha terminado en ese acto lá  lucha ; 
entablada entre los anarquistas-y la  re- - 
acción yanqui. Si’ saceo y Vanzetti son ; 
electrocutados, s i se difunde hoy la  no
ticia de qüe el verdugo cumplió los dic- ; 
lados del odio, contra los responsables i 
morales de ese crimen se dirigirá la  ae- 1 
ción. solidarla de todos los pué.blos. El

■ orgulloso Tío Sam sufrirá  en sus inte- : 
teses, en s u ’potencla'flnanclera, las con i 
secuencias de su crimen.

• r  ¡ Trabajadores: nó olvidéis la ofensa 
inferida a  vuestra dignidad y a vuestros 
sentimientos generosos y hum anitarios ‘, 
io r  el insolente Tío Sam!

ha“ dé ^ t i ? F l a “bárÓ arie,'TaJek h á  do todos; esos recursos ¿qdrán m atar 4a , 

cuando la  humanidad óé haya sobrepties- w ñ t ü ?  lüéáé, ?w-%4Pjtecfcmes, la  eo ^  
to a  la  hestlálIdad.’ la  cJviUtecIón a  la vícción mundial d e  la  ¡docencia de eaM 
barbarle, la  justíélá  a  l a  ley '.los hombres dos hombres, ero no se sofoca; pa ra  n a 
que a  estas horas van camlno de la  silla  te r  las ideas, todavía no descubrieron Ira 

hombrea de ciencia de la  bureuesta un■ que a  estas ñoras van camino ce  Ja Bina ™  . pp—■ — —  -
cámara de la  muerte poco después de y  dedican sus ’ últimos pensa- hombres de ciencia de la  burguesía un
las 23.30 horas d« hoy. La puerta dees- ¿ len to s a  los w 'o s , 'a  bus' compañeros, i veneno bastante. etica».

lira  jueto a l otro la  l Q  ,l a  onarquia, habrán sido vengados y | Matan a  Saceo y Vanzetti, pero en el 
que están situadas p e ^ t e r á n  ¿ ¿  la historia como dos jalo- mundo entero, en todas las. latitudes de!.

las 23.30 horas de  hoy. La puerta dees- m l e n l o 3  ¿  ]o¡¿ ? ¿y 0 3 i  a  B U S‘ compañeros, i veneno bastantq. efiew. • 
ta-cám ara se encuentra jueto a l **“  - r  _ _  ...

las celdas que ocupan los tres condena- J^g’qU e  señalaron a l m undo/én una no-_ planeta y  en todas las lenguas, se clama
dos. . ¡ ra  de‘ tinieblas, l á  verdadera ruta. .' rá  contra el crimen y Icé ívivas a  la

Los testigos se colocan frente a  la si, ¡ Habíamos d e  Saceo y dé'Vanzetti como anarquía! serán la  respuesta-unánime de 
•>_ _i*— 1. oofs eitnoda m ntra s l  n Q  fuesen ya dos simples compañeros lag fuerzas del porvenir contra las fuere 

■ — - j - i  ' ja s  imperantes de la  barbarie.
¡Salud a  los m ártires de la  libertad y

lia  eléctrica, la que  está situada contra 
la  muralla. Cerca de la  Billa hay uñ a r*-- ------------------- pe- nuestros caídos’ en Iaa garras del caplta-
quefia cavidad que contiene el conmuta ■ 1 (s In o  vengativo y desalmado; y  en ___________

----- » si c» __ 3  y a  d o f l  h 0 tn i,r e3 como de la  justicia! 
' todos loa demás; son dos EÍmbolos del -  >-

dor eléctrico y Junto a  él se 
verdugo Robert EllioL

■ ------ personas estén prontas

, , . imuiu in.-.a
colocará e l. r e a l l d a d >  n o

¡Salud a  la anarquía!
Cuando estas _______  .  _ ___________________________________________________________________________

Madeiros será sacado de su celda. Con ‘ . . .
un» escolta que lo rodeará,- el portugués atrevió a  proclamar la  inocencia de loa todos aquellos de  vosotros que mañana 
recorrerá los tres pasos que lo separan dos condenados, sufrió el castigo que se vinléseis a  Europa — *y no es por Frau
de la  Cámara de la  Muerte y entrará a  aplica en la plutocracia del dólar a  todas cia que entraréis en Europa? — seréis 
ella para ser ejecutado. | las personas de corazón y de sentimien- recibidos con «as mismas consideraciones

-Luego Saceo y Vanzetti harán el mis- . tos nobles y  altruistas. de siempre. Pero habrá, entre vosotros y
mo recorrido. El castigo de Leonora Jones es una nosotros, un obstáculo y como una grao

Cuando todo haya terminado, los te s- ' prheba concluyente de que Saceo y Van- frialdad.
tigos abandonarán la Cámara de la . zetti fueron condenados para saciar el
Muerte. - I '  ’ ‘

No hay, pues, salvación posible. Hoy 
recibirá el mundo la  terrible noticia: 
Saceo y Vanzetti fueron ejecutados.

Hoy continuará 
el paro general

Si se confirma la notic’a  de la  ejecu
ción de Sacro y Vanzetti, la  huelga ge
neral continuará el día de hoy. Después, 
de acuerdo con las circunstancias, el C. 
Federal resolverá la actitud a  seguir por 
las organizaciones adheridas y  el prole
tariado que nos acompaña en esta cru
zada solidaria y  justiciera.

Ya no quedaba nada por hacer ayer 
para evitar la  ejecución. En consecuen
cia, hoy debe continuar la  protesta con
tra  el crimen. No es posible volver al i

Se Ha Perpetrado 
El Crimen

DESPUES DE LAS 12 DE LA 
NOCHE SE RECIBIO EN BUENOS 
A TRES LA TRISTE Y D OLOROSA 
NOTICIA: ¡SACCO Y VANZETTI 
FUERON EJEUTADOS!

NADA QUEDA YA POR HACER 
AHORA, PARA IMPEDIR LO 
IRREPARABLE: QUEDALA VIN
DICACION DE LAS DOS VICTI
MAS DE LA PLUTOCRACIA

tra  el crimen. No es Posible volver al i 
trabaio bajo la  impresión dolorosa qua xAT«t¿Ul. . .
producirá en el pueblo la noticia deque,] ¡TRABAJADORES, ANARQUIS- 
contra todas las esperanzas, los veredu- • TAS, ’ HOMBRES DE CORAZON: 
goB yanquis impusieron al mundo el dic- g  a fjfiO Y VANZETTI FUERON 
. -i- «rnillr* v rlA ni nrcnoteneja. I . . _ _
goa"yanquis impusieron al mundo eldlc- B a u u u  x  V H _ 
tado de su orgullo y  de su prepotencia. | _ n „
' El Consejo Federal y los delegados de (  ASESINADOS».

E1 acto realizado ayer en la  plaza del 
Congreso bajo ios auspicios de la  Fede
ración Obrera Local Bonaerense, para 
protestar una vez más contra el crimen 
de la plutocracia.yanqui, fuá la  demos-;|— 
traclón más ctfncT&vente del repudlo’que 
el proletariado de/Buenos Aires siente 
por la alevósa^y/el cinismo de los ver
dugos de Saceo y  Vanzetti. -

Más de 10.000 trabajadores, alentando 
la  misma, generosidad de sentimientos, 
unidos frente a  la  infamia de la  ley y 
al,crim en de la  fuerza, se agruparon-en 
torno a  la tribuna, anarquista. Un solo 
grito de indignación partía  de todos los 
r-echos proletarios:/, ivengiiemos -a  los 
-mártires:de la causé, a  los dos Inmola
dos en el sangrien to .a lta rdelcap ltalis- 
jno,norteam ¿ri?aho!.: \  - i
; -La Indignación sé traducía en ésq grl- 1 
to, pero .la  angustia reprim ía , también | 
la  explosión del ..dolor concéptrado.' etj i 
iIoS feort^tiéB Í E s  Va ífreparablé é í'c rl - ' M adejo* aerá ei pnm ero,en Bentarseen. s r tti  en ta.sitra «■wrro* y  qu»
W éniégúí? i  No hábrá> piedad para  Sac- la allla eléctrica, - siguiéndolo Saceo y loe d 00 italianos han Bido convictos ile- 
W y .’^ S e tU L ÍE ilé l& iio r1 del'niúh’db no - P«r último. Vanzetti, .es pjrtiNe, -bI¿  em- gilmente y. que Bqn'ihocentes. ; ;
logrará détüíé? I¿‘mánó 'dértrérdiigÓN'.Lbárgó, .mié : 'el ’á ltiíd e td e  la  prisión alte. He ah! una praeba, del espíritu  dq  v.ai- 
v ^ ^ ^ Q j^ S a itS 'iA iS ^ fn ó 'á e 'ia  lm iio íi- I ré  e í orden én  iás ejecúíiones.' ’• ganza' que'inspiró lá-condeto de Sacro y

ción, en la  hora trágica qué sq aproxim a] -Loa teetlgos oficiales se d irigirán a la  Vanzetti. La anefana profesora q

¡Iodo está 
perdido!

QUB LOS SAYONES DEL ÑOR
bre el paro general. Que nadie deserte TE PAGUEN LAS CONSECUEN- 
de su puesto hasta tanto no se decida la I —  ----------— ---------------
suspensión de esta protesta colectiva del 
proletariado consciente.

CIAS DE SU CRIMEN.

— Espíritu de
Saceo y Vanzetti ¡ .
I serán ejecutados venganza

E h el momento en que escribimos es- El corresponsal de la Associated Press 
tas lineas" todo parece terminado- para en WáshingtoM informa que -mlBtresB 
Saceo y Vanzetti." L03 recursos legales Leonora Jones,, de 69 años de ¿dad, qué 
han fracasado y los verdugos no qpleren fuó en otro tiempo profesóte,' en Boston, 
ser clementes. La últim a ínfpnnacióñrq fu’é suspendida por tiempo’ indetermlna- 
clbida en Buenos Airee,, eñ las ú ltim as 'do  de sus fundones educacionales a  con- 
horas de la  tardé dé ayer, es la  qué fija secuencia de Bus ;relterados pedidos en 
la  hora en que funcionará la  silla eléc favor de la  libertad 'dé Saceo y  Vanzetti. 
trfca. Mrs. Jones, admitió que recientemente

I Hela aquí: . . . '  escribió al’ gobernador Fuller ófreciéndq-
I BOSTON. — Aunque^ pe p'r.eaümé' que ee_ pai> tomar .'.tí Iugár.'de Sacro,y Viín-or concentrado en '  quo. oe, —

irreparable él ¿ri- Madelros se rá 'e l primero, en sentaraéen rettl en la silla elóftrica y afirmando que 
... r j j í 'J  UL21.' iv.-l • -III- '-•níiÁifZhdnlA flrirwwy o ' rl/vt IfnlIánOS han sido COnviCtOS iÍ0-

No comprenderíamos ya.
He aquí lo  que dice un  eminente aca

démico francés que reprueba la  anar
quía, el bolchevismo y  la  violencia:

"Me parece inhumano dejar, durante 
más de seis años, a  unos hombres en la 
angustia -cotidiana de la  muerte.

1 "Por esa larga y torturadora espera 
que se les ha- inflingido, se h a  perdido 
el derecho a  matarlos — aunque fuesen 
culpables"..

Ahora bien, nosotros no queremos ape
la r  más que a  vuestra razón y  03 pre
guntamos ésto:

—iP o r  qué, desde hace siete años, ha 
sido postergada de día en d ía  la  ejecu
ción de  Saceo y Vanzetti?

Vosotros responderéis.
—Pórque habla una duda sobre su  cul

pabilidad.
Ea verdad.
Pues bien, todo lo que se ha hecho co

nocer desde su  condena ha  venido a  re
forzar esa duda, en lugar de confirmar, 
la acusación.

Así, hay menos motivos todavía, hoy 
quo ayer," de ejecutar a  esos dos desdi
chados. Pedid, pues, con nosotros, pedid, 
pues, por nosotros que Saceo y Vanzetti 
sean agraciados, en espera de la  revisión 
completa de su causa.

Condesa de Noaillcs; acorges LacOmte, 
miembro de la academia francesa; P, 
Longevin, profesor; Víctor Basch, p r e s i 
dente de -la Liga de los. Derechos de> 
Hombre;- LouOieur, ex ministro; Dura- 
four, ex ministro; Malvy, ex  ministro; 
Lcóp Jouhaux, secretarlo general do la 
C. G. T.; A. Aviará, Georges Bourdon, 
B cnry Laufier, redactor .en jefe del Hom- 
me Livre; Pierre Bertrand, redactor en 
Jefe del Quotidicn; Umc. P. Bord'v-Thca- 
no; Honri Coulon, abogado de la Corte; 
Crbain GOMér, doctor J. Berlín, Ifodi- 
gtiani, Joan Piot, redactor en jeto do 
L'Ocuvre; ¡faro Saugnicr, Gusiave Terv, 
if . Torres, general Vcrraux, coronel Al- 
fred Dreyfus,- lim e. Bevcrine; Georgo 
Bonñct, Eduard Daladícr, ex min-stro; 
Alexis Caille, director de la  "Soir“ ; Z>. 
O- Frosscni; Roberto; Robert Toarlg; 
R. G. Réan; J. Dagrossilllere, ex diputa
do; Víctor ¡ferie, Georges PiocA; Per- 
nand Clero, éx diputado; Germatne De
caris; Robert Lasuríck, abogado de  la 
Corte; Máxime Déroy; Paul Dotas; Char-

y  ‘téñer 
que sa f  ’

No noB pertenece a  nosotros inmiscuir
nos en lo que- e l pueblo norteamericano 
puede considerar como su asunto prop'o, 
quo no depende más que de la  soberanía 
nacional. E s por eso que nosotros no hob 
dirigimos directamente — como había
mos pensado a l principio — a l gobierno 
y a  la  Justicia de vuestro país. 
’ Nos dirigimos a  vosotros, intelectua
les, profesores, abogados, a rtistas de 
América, para  pediros qüe seáis, ante w n 6 . * — ■—  -------
Vuestro gobierno, los elocuentes intérprc- g a j¡ e t ;  y e te , y  M. Dominiguo Bol- 
tes, de nuestra opinión. Un país q u e .«« director do "Le Repórter".
Ja cuna del " fa ir píay" ipodrá .dejar de glcpjMne Aubac, corresponsal de pe- • 
‘téhér en cuenta la-opinión del mundo? -fxdicqg coloniales; áfarío Bergamo, di-

Si S¿coo y -Vanzetti fuesen ejecutados, -------

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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Cartas parisienses
Un m itin  “ m o n stru o ”

I p o r Sacco y V an ze tti
Cuando os llegue esta, la i tañerte de 

Sacco y Vanzetti estará ta l ——' 
da. A menos que la  * 
postergac ones no se 
compañeros sabrán t. 
No quiero siquiera imaginarme la  hipó
tesis de un epilogo trágigo, que ta l vez 
dentro de veinte días podría estar ya  de
terminado.

En todo caso, esta correspondencia no 
creo que pueda, aunque la  hora de ,1a ac- 
tualldad' huhlese posado irrevocablemen
te, desagradar a  los lectores! T odrá que
dar cómo anotación documental de un mo
mento histórico, aunque no 6ea más que 
porque todos están concordes a l juzgar 
el mitin del sábado .23 de julio en él Cir
que de París, por Sacco y Vanzetti, co
mo un acontecimiento de importancia his
tórica. Desde antes de . la  guerra- no se 
habian tenido manifestaciones populares 
tan numerosas eiimfxinentes; ta n  vibran
tes de símpatia-'y de 'sentimiento. .'Ade
más una demostración como esta de so 
Lidarídad internacional es siempre algo 
reconfortante en la  amarga hora que co- ■.

El Cirque 2e 'P a rís  es uno de los más 
vastos-' localea. que _.existen énGo. v-,..;— 
íii-.a.esx! áturaímcute' puede'contener ; 
LO.GÓO- personas. Y bien; para el mitin 
convocado para las 8 y  media de la tar- 
de, ya a  las 7 y  media el teatro ̂ estaba 

bre superior a l número normal que puel ] 
de contener. Poco .antes' de las 8 hubo ■ 
que cerrar las puertas, pa ra  im pedir que 
entrase más gente é  klcicsíim poeible !a. < 
permanenca; y  tuvo que intervenir -la 

ban poder penetrar de cualquier modo “ ®D.1® 
en el teatro, ensañándose contra las puer- j’° l.'c. 0 . “  ®° d e  e s Pa t 'ta-c

ei .ivauu, « . s-  I a g  fn |gUI<ja je s  perpretadas „  . .
r á k í .  l u í  , m u id o  « n o u io o M .  « '  ~  “* ."Z
,„ n lo ro  . í , , . , ln .  So d .  «

lo h .  «podido  dejar «I lejmo »  «oropMoox. j o .
eo ou . H ora  vire M .rm n e n j. ? “ ” > ? »o. ha-

El anarquista J. Chazaff hizo usó de
it.a r ^ í

t a l  'j-Z ^ CCÍ
11Í  l a  Pa , a b ra. por los anarquistas y  por el 

tragicomedia de las "codiué Sacco y Vanzetti". H a dicho to  prolongue, nuratros d o  I o  q u o  u n  a n a r q u i s ( a  d., c h °
a  qué atenerse. Yo bre el argumento, y  adem ás^ 
—aginarme la  hipo- . .  k .

un anarquista podía decir so 
_ „  7  ¿Jvu.A.''en nombre

del comité se ha sentido satisfecho por 
el público tan numeroso, por el hecho 
que esa intervención verdaderamente 
grandiosa, era ya un  éxito innegable de 
la manifestación. H a dicho que s i es na
tural que-los anarquistas defiendan siem
pre a sus compañeros dé té, víctimas- de 
la represión burguesa,, en este caso el 
comité ha llamado a l público a  protes
ta r  pop Sacco y Vanzetti, rio porque son 
anarquistas, sino porque son inocentes; 
y-dirigiéndose a l a  clase’ dirigente ame
ricana, ha exclamado: “Nuestros dos már
tires no os pertenecen; pertenecen a  la 

^conciencia univérá¡l.-;¡i¡B)er tadlosf: Res-' 
tituidlosho de otro n iodo;.. ¡tanto-peor 
para V o s o t r o s ! " .1' 1’  ,

Él periodista" ü rban  Gohier en un bre
ve discurso recordó que Francia, más de 

¡ un siglo atrás, acudió en socorro de los 
americanos-.que luchaban por su libertad, 

."y ahora les pide justicia: "El mundo-en-
iría  ¿ p ira l t e ro debe saber que el pueblo francés 
. . .  ------  y  París, están siempre dispuestos a le

vantarse por una causa justa”. ■ ’
El eminentee abogado H enry Torres, 

que no rehúsa nunca su obra  de ju rista 

talista, (m ás'.de un anarquista rebelde 
ha recibido- de él una ayuda-útil plena 

is, p a ra  jmpeoir quu de solicitud y de conocimientos), habló 
hiciese imposible la d e l Sacco y Vanzetü' casi exclusi- 

' ■' ‘ -venir -la' v a n i e n te desde un punto de vista jurl- 
millares d i c <>- Después de haber dicho qu¿" él ha 

ocruxra- e s ! u <liado atentamente y desapasionada- - -_i-- . .  ........  , ,  QU e  g u  ¿ e E a r r o _
110 tiene aigo ue espantoso,-tantas son 
las iniquidades perpretadaé en el curso

a» -va a  las 7 v meaia el teau-o estaca , , ------------------ -  - -completamente Heno de tana muchedum- L  “  P ^ ! £ Bi„I ’o r  , a  «P '"
• ‘ .. _______ talista, (más de un  anarauista rebelde

tas. .
- El comí

refugio en d“ e  ..m M t^de^oH dm  b r , a  hombres más completos y  absoluta- 

pronunciado un discurso lleno de sentí- P o r  ^ ’a™0 3  en el derecho a dirigir- 
p  . . .  ____ j ______nos directamente a l presidente Coolidge,

F. ÍV íV r<-

■ i"
• -X- ~ ra ; ; T

I re n te  al verdugo yahqü l, la  d ig
nidad h um an a-C o n lra  la voluntad  

de m a ta r dé los poderosos, 
la re b e lió n  de los pueblos

i íroboiadores: hombres conscientes del país! 
por sacco g Vonzetil: ¡ v iv a  la 

H IÍL6A  GLNLRAl! :.
Va á sonar la hora fatídica-ehique los:  eii perpetua" brega contra ^ e l  r i tm e n  

dos inocentes serán entregados irrem ísV  opriiuente del salario.
u.emeute a  ia silla de la  muerte. , j  Serán, pues, carbonizados los dos nue- 

La brutalidad • coa.iíicada, la sórdida , vos mártires de la libertad, serán condu-

In codicia insaciable de oro y 
quieren ímpOnet’a l  mbnqp ,el i __ _
crable dictado dé silenció¿;Sé> iu té n ta í 'e íí  redención:' <
tener la marchiijdet peiisJÍmi-.nto, eá£ér-& íQuéinád, ái jodéis, 5 
minando las cábeme ue ló_s?que pieiisáii,-'-, jUalíciéVp'de los;bueblos' 
se pretende destruir los sentimientos >»•»:.- »» :-------------  -
generosos que diguilican al-hom bre car
bonizando vi corazón de los que síeaieu.

Por eso se m ata a Sacco y V anxéui:. mvnauos por toctos
1 urque piensan en ún muiido. de jusuaa,-. los proletarios .dé Ja t i a r a ;  ¡miserables 
pcrqtie-. sintieron '  én. su pechó,, porque vcrdugos'ije Massachússetts! V ' •
i.unnan su coraiónl hasta é l ultimó mói;J Trabajadores’ de to d a -la ’ . 
mentó de m artirio  -  J - «

-.yu.uavouo, lo. ov>u>u^ i »vs lu-iiiuvs ue iu UDertad, seran condu- 
hombres depravados por cides al cadalso dos defensores impsrté- 

»hio ,io n™ y de'dominio I rritos de la 'anarquía; pero jamás serán 
. oí más cstrauguladasini quemadas: las id e as te -  

uténta'-YfrSfedención? 'r„; • S
íél.„p§nsamiéiio: 

............... - ------ quo'éñ estos'iniF' 
menivs se manifiesta con toda intensi
dad!, a  elio os desafian todos lo s  lmm- 
bies dignos, a  esta.prueba de locura éx- 
Uimiuadqra e stá is iny itados_po r todos

• u~*>— ■». r  Trabajadores de. todavía región: : ijuc
.— J, da angustia las pal-jl én este momento-<fo: prueba sea'revelado 
Pitacíoties de amor jr de solidaridad qitej-el valor Ctf la  .solidaridad/ que: sea pues- 
ü«y lian concitado y. hermanado a  mita)-; ta  en acción en .este?día’ lá  ToldnQd.de
lies de conciencias en el grito vigoroso 
y nnánime.¿de justiciera protesta. Petó; 
si. so,-desespera de salvar a ,lps mártiiy.s, 
s i sé desconfla.de libertar a  los reheués- 
d e 'la  prepotencia-bestial de Yanqui le í/  
día, renace, sin embargo, l a . fe.' e¿: él' 
pensamiento a l que' dedicaron su vida, 
estos do3 h’éroés; antó la  inmolación lg^ 
nuniiniosá de Sacco y Vanzetti sé exalta 
el férvor dé los oprimidos y en. e l  dóldr’ 
do los corazones so identifican’ ló3 <pto'. 
letarios del mundo en perseverante "an í 
helo de justicia y  en firmé deseo-de’.-r e 
vuelta. •

La soberbia délos magnates del • dólar- 
ha tenido la pretensión insensata de aba-.

rebelión y de lucha' contra-los chacales 
de la 'plutocracia;'ominosa 'del Norte. ? 
/  Que de. cada 'conciencia surja'/répóñtá- 
nea la retoldía, qué cada, trabajador se 
entregue sin cálculo a  la  revuelta. - . ' 
\Acvmpaáeraos a  los sacrificados portel 
monstruo -voraz, a  iós .queféñ bréTé'yañ 
a .ser devorados: pdr él Molóch capitalis- 
jta.reu. el momento supivmo'-de su-sacri
ficio. ■■ •: ...•>. ■■■

i Frente a I03 • tartufos qué reducen a 
mbdida la  acción solidaria; de los traba
jadores, frente a  la  actitud .qobarde/de 
los sempiternos traidores; cpntfa-el mun
do '(bel oprobio y del crimen,, todos, en 
p ie  de guerra!- . ,. -..

t ir 'co n  su poder avasallante lo que,-Éi Por Sacco iy-Vanzetti J  
es quebrantable, no es perecedero: .el - . ¡Viva’13 h u e lg a g é n e ré l ! -  
s.-ntimientñ emancipador de-los.pueblos /  ’. ’ EL-CONSÉJO FEDERAL

oronunciauo un uiscurso ncuo ue oeun- -  ~
mlento y  de energía, después de lo cual X o  c o U X n ^ h te  T ?  S
dejó su puesto para  sa lir  del teatro y c o “ ° corresponsable del delito 

la  muchedumbre que había metería e gobernador de M ^achussetts 
la calle. El concepto predo- *a c , e d o  ® a  Sacco y  Vanzetti. &

... .------ -  que in- sobre todo en el Interés ñe América
conside- e I  n o  cometer este crimen inexpiable con-

- tra  la humanidad”. n ás  d e  esliera
Se leyeron adhesiones a l m itin  de va- * F  w,; -  . : . »

rias  personalidades francesas, entre ellas] “a  P a ra  ro m p er  la  c onsp irac ión  Cplel- Se han secado mis ISgrimás.iy? 
una de nuestro amigo Sebastián Faure, im pide que e l p roceso  d e  D cdhara  ¡ Wataza y angustia —-  r -
del abogado Durafour y  del conocido ’ s e a  rev isado . - .  I tism ls  mr>
"leader” socialista León Blum. * . .  . -

La vasta reunión se  disolvió hacia me
dia noche, después de aprobar la  presen
te  orden dél día:
‘ "Los veinte mil ciudadanos - reunidos

t .  en el Cirque de París el sábado. 23 'de  
a  julio, bajo Ja presidencia efectiva de Se

verine,
Después de haber escuchado a  los ciu

dadanos oradores Marc Sannier, Turati. 
3 - H enry Torres, . Georges Pióch, Urbain 

Gohfér, J . Cbazoff,'M. Dana, etc., 
respondiendo' al llamado de todos los 

_a  — •*--------— a  través del
tes que deje rea- n l u n '1<>. se han unido para denunciar el 
la  violencia do a , r o z  calvarlo sufrido por Sacco y Van- 

j. zettl desde hace siete años, 
d  convencidos de la inocencia completa 
j. de los dos hombres y persuadidos de que 
b  su.ejecución sería un desafío a la  justi- 

cía y a  la  humanidad entera,
manoo tammen ei. ei oerecno a ra ..u a  .r e c , a r a a n - ,e “  l a  a n l 6 n  d ® l o d o s  Ios,  p a J" 
do los anarqu'stas Inocentes, "por quie- ‘ l d os y de todas 1¡» ronfesiones, la  1 ■ 
nes, ha dicho, tenemos la  mayor razón beración inmediata de Sacco y  Vanzetti, 
para intervenir, precisamente porque no P den la revisión de su proceso, 
son de ios nuestros”. . >" a Pe I “n al pueblo d e  los Estados Uni-

A este punto, cuando ̂ e  . vió aparecer- 1 ,0 3  p 3 r a  q u e  e x i ía  d e  s u s  gobernantes 
eh te tribuna a  León Jouhaux, se tuvo " "  ”
un incidente (el único de -la manifesta- 
ción), nroyocádo por los comunistas pre "  
sentes, que con gran escándalo impldie 
ron hablar a l orador. Este-apenas pudo 
decir dos palabras; y  debió renunc 'ara  
seguir. Se hizo bien. Se puede, en erecto, 
observar que los organizadores del mi
tin  habrían hecho mejor en no llamar a 
participar en-é l a  uno como J  
fren te-a  1“» ibu»«<uuu» i«o a.ouM»- 
das, .dado su pasado de guerrerista y  su

quedado e n ------ - —- — -5 —
minante en sus dos discursos es que,, in
dependientemente de toda otra cyüaluc- 
ración,'Ia agonía de siete años h a  ganado 
él derecho a  la vida para Sacco y .Van- 
zettl y  que es preciso salvarlos:'  "Todos 
nosotros estamos resueltos a  luchar por 
la  vida de esos hombres, porque cree

mos cn la verdad y en Iq justicia; y 
lucharemos hasta la  últim a hora nues
tra, hasta nuestro último minuto para 
salvar el porvenir de la  humanidad".
’ Un miembro del comité americano pro 

Sacco y  Vanzetti, Mr. Dana, que vino ex
presamente de  los Estados Un-dos para 
defender a  nuestros compañeros ante la 
conciencia europea, leyó entre la  viva 
emoción de la  muchedumbre, una carta 
de Vanzetti que agradece a 's u s  amigos,' 
compañeros y defensores. Después el co
nocido demócrata cristiano Marc Sang- . - 
nfcr habló, concluyendo qtae 'Vale más l l o m *r e s  de Qn e .
que el mundo'perezca antes que deje rea- m u n d o - h a n  u n , r i n  n q r a  
llzar una injusticia; a  la  víu>¿üc!a-uS 
la  reacción se tiene el deber de respon
der con la  violencia de la  solidaridad 
humana; -y tendrem'03 la justicia s i sa
bemos merecerla con-la-acción”. El.ita-, 
Iiano Filippo T urati le sucedió, procla
mando también él, el derecho a  la vida 
d e  los anarquistas i:

O. R . A . te n ía  decla ra d o  desde  qué; desespera por hablarles, por abrazarles 
p o r  J a  su spensión-'dé  la  condena , la  trasmitirles-su f .........................
noche d e l diez, se  p ro d u jo  u n  e ó rii-í- i^ Z  I I r d a d  ; -

.. , - i i  á * -l. -La noche es; serena;-pesañ as d e  psnnrq en  la  iuc h a-em p re n d i-;-a 6  mderte 1 '

í

UN ESFUERZO SUPREMO DEL 
PROLETARIADO PARA EVI

TAR LA EJKOUdON DE 
SÁiiCQ Y VANZETTI

Al rechazar de nuevo la corte suprema 
.dh justicia dél- Eáta'do MñssachÚBsetts’Ia' 
revisión del proceso de Dédhám/colócá- 
aós-Sáecó’•# VaxiiélU 'vn-ü^'nuaciótedé^ 
sesperaua que estaban el día 10 ¿ e l co- 
rnenjeyia protesta del proletariado mun- 
dial<fñé reinicladá con-; nuevo .vigor. :H e 
a q u ila s  noticias’que hobre el partim fer 
publican los diariós-en su sirviólo -telo-' 
Gráfico: < s j j ..

MANIFESTACIONES EN PARIS

PARIS.— Se renovó la actividad en ía- 
«lestacándosé Ja act^act^nqxierios.^iennmtos - coniúñistás " 
W taté  níitSmsi 

.e-ii-.i$ttf.aiatritífc de París, a 'W -euáles 
ha acudido gran número ue-obreros. Él 
acto principal ha síuo una manifestació’n 
-pacífica que se ha_ realizado en Saint 
U-rvais, la cual ha estado poco concurri
da a  causa de la lluvia .incesante^ f- -j

En los discursos pronunciados, .titetó 
en loq mitiues como en ia  uiantféstaeióü, 
re  acarao, vnv-iar manqn^ aeiegaciohes.^”- 
ia  embajada Je  Es'taqos.Unidos,pára Se-’ 
o ír  el Indulto de. loa-condenados.-' í: ;>

•jflITIN EN LONDRES

LOND11E¿ — Respondiendo a

.  escúche por fin la  voz del mundo 
culera, comprometiéndose por su parte a 
continuar s in  tregua la  acción necesaria 
hasta que sea hecha justicia a  Sacco y 
.Vanzetti”.

Mientras dentro del Cirque de París 
B> se- desarrollaba esta imponente manifes- 
[’ taclón, los dos o tres m il demostrantes 

uaw ar a  q u e  n 0  h a b i a n podido penetrar en la  sa- 
r  en-e i a  unu como Jouhaux Ia>  d e a Pu ós de las pa labras. dirigidas a 
las muchedumbres más avanza- «’>°s por la  Severine, inician por -  

das, .ñauo su pasado de guerrerista y  su  demostrac ón pública en la 
presente de reformista y  de colaborador Avenida Le Matte-Piquet a l canto de 18 
del gobierno francés; en contraste con Internacional y  a l grito  de "am n istía -y  
sus ideas de un tiempo; pero por otra d e . ¡v l í a  S««> y ' a n « ‘U !'- En un 

debe añadir que los cotiiunis- a b n r  y  cerrar do ojos acudió »n raí™™ ........................  . . ortrnnrrlinarln do nnlicíaQ Hn

Paro general en Asunción.-

ASUfiCION — Todos los gremios o5r, 
ros dfecffiwon' un paro general por  . 
horas, a  contar.desde mañana, ea  
de protesta por la  condena do Sacm’^ 1 
Vanzetti. . . . .  : ;. .. . ;  »
^M E X IC O ;A présu raám ñen té  
Pítedqs. 2.000 delegados-obreros de 
-el Estado,-- qtaienes por unanimidad 
ron  un 'voto de censura contrar ios iS  
bternos d e jo s  Estados-Unidos j^del £  
Udo 'de Mássachussetts por la  órCl¡¿t 
de S^Co^y Yarüetti-i.- V  
-íEbérpradoresv formularon ^denuntñí 
contra el capitalismo y e í indüs’trialiS . 
de los*Estados Unidos. También se r í  
una;declaración dé"huelga' general ¿2- 
el caso de quo la  suprema corté de 
ticia de ios Estados Unidos nianteñc-.'7 
decisión de ios trlbúnaiee. tá te r íó g r

pertenwientes a la' federación no son 2  
eLca^ita íl’¿ r t l c l l â n -''‘“  l a  -

/In v ita c ió n  'a - I á s  ‘ organizac iones te
b o r i^ a .T -^ i ;_i ..: í  5 Í-: g  - ¡

NUEVA YORK — El secretario ¿u 
Comité de la Defensa de Sacco y Vanz¿ 
ti  ha telegrafiado a 260 organizacifea 
laboristas de Nueva York, pidiéndo’s  
que cesen en el trabajo durante todo h 
lunes.

W AUKbS. — Respondiendo a  un lla
mamiento .de la Sociedad Internacional 
<te Socorros de Prisioneros de Guerra se 
reunieron unas I2.O0U personas én'Hyito 
1-ark. cop el objeto de hacer una protes
ta d e  ultima hora .contra la ejecución dé 
Sacco y Vanzetti. .
tam U n^ ^ d U r ó  d 0 s  l l u r a s  y  , o s  m a n ifes- 
tantes se dispersaron botamente, sin pa- 

e m b a â d a  d e  tas Estados Uni
cos, debido a la prohibición policial- uo 
se-produjeron desórdenes.

En das proximidades del parque y- de 
la  embajada norteamericaná se hallaban" 
-’Wsta^os variqs c-cntenarea de-policías, 
montados y  a pie; Llamó mucho la  aten
ción la presencia de numerosas jóvene3 
que alentaban y aplaudían a  Ios-oradores 
■mtreTos cuales se hallaba WiUiam Galla- Kber. el fflnnrtd» A»»,.,-.......  , . "auu—■. -------------~  n iu iam  ualla-

último-peñsainien- ’ B, :er, el conocido comunista; tete nresía- 
-- : ¿: i j.a  una poción pqra que se enviara ótro
pesa un: silencio llamamiento al gobernador Fullee pidien 

- . | 110 un nuevo proceso.

M itin  de p ro te s ta  en  P eabody ,— -

PEABODY, Alassachüssétts.- — E l n^J 
.01 Kobert Bearuan ’ comunicó por téit 

_ d e ?d e , s u  residencia veraniega 'q¿ 
espera venir a  e sta  ciudad con el Tin *  

C,aJ  U»n  d ¡ s c u r s °  duraute el mitSj 
P.n favor de Sacco y Vairielti que se 
lizart hoy frente a  la  Jefatura de la K  !

Durante el mitin de anoche fué arres
ta * . Mr. Alfred Baker. Lowls, un a d X  
.redo de Boston, de ideaá. socialistas, fw  - 
detenido en el momento en que’ iba z : 
hacer uso do la palabra eñ favor dé SzZ 

nu ^ “ t u '  Pero.-después fuá'puesto 
mi libertad bajo fianza. '

A la rm a  en  Boston ;—

m u •» ““ e>x“ “ 4  Que'mé oprimía ha  P e ro  g e n e ra l en  M on tev ideo__
: J  cesado para dar paso a  otrol-sé'ntlniientb : ■'

< i.-acuerdo c o a  10 resue lto  p o r  e l .go ? quietud; hacia esos seres que duermen Protesta por la condena de s X  j 
Ix -m ador F u lie r , Sacco y  V an z e tti bien arropados, m ientras 'simbolizada e n ! K *u - f a ra  ios gremios afiliados a'"la F  
scirí’e lec trocu tados, la  responsabili-2.', a . í l g u t ?  de dos hombres agoniza igno-!0 - ®- U- no rige plazo alguno, pues la 
d a d  de ese  crim eu  n o 'c a e r á  so b re  “ '.re03®?16?'® flgnidad’humana! medida ha sido adoptada por tiempo in- 
i .  k „ - j  ' i  „  j  i 1 lDespferten-de .su letargo!.H ace bas-i ^ term inado. En cambio, la  U Sindicallos tr a b a ja d o re s -y  .e l pueb .o  d e  la  tantes siglos que duermen: iN oisienteñ t í r u suaya dispuso qué "-¿ iañ a n a\'tas* 4  
A rgen tina . R esponsab les .s e rá n '  le s ,  acaso los-gritos ,de.todos los corazones: s t a n  reanudadas las actividades entre sus 
•obardes que  qu e d a ro n  en  silenc io■-q u e  -Piden fusílela? ¿No sienten acáso-e l' a s °!:.l a d o a - La misma decisión adoptaron 

d u ra n te  ta  la r e a  c o n tie n d a - j- lo s  vi- a e  “ » ™ r  «1 I a .  s im o . ,  ele- ■
. j .  . . , con su silenc.'o monstruoso? cunstancla por la cual mañana rio-anar<~ies que  a p laud ie ron  la  venganza  .de j ¡Despertad, esclavos, no quedéis por c t r á  n i n Bún diario.- ■ ' a p o  a p a r ^

le s  ju e ce s verdugos.. ¡ más tiempo sumergidos en las tinieblas! ] E I  a l “ dlcato d-a panaderos: aprobó la
Q uizás sea  hoy  la  ú ’tim a  p r o te s ta ’ ¡Ahora o nunca! ¡Ha llegado el momen-: ^ P e n s ió n . <fel trabajo desde -las 5 dé 

« le c t i v a  p o r  Sacco y  V a n z e t t i  P e - ] ‘t . d ® !a a c c l ,6 n  d e c ‘8 ‘r t : f u n d í o s  ‘0 <1m  i i ’ ““ a  S e \ m a r t ®3 b°ra- 
-A oí «1 n ^ n xA.. oa ¿ .m o te ,  oí > - '  e ' 1 r i e l  d e  <>'l e  n t>  adelantarán nada pór , 5  couduttorea de automóviles de alqui-ro  si el c rim en  Sv p e rp e tra , -si los razón! ¡a  la  lucha, hermanos! , e r  E e  adhirieron a jas resoluciones ádop-.
p re p o te n te s  y a n q u is  c ie r ran  los' 01-1 ¿Por qué este silencio'aplastador, ésta. ’a d a s  p o r  l a  p - G. Regional, peni l a ; í?  í
dos a l c lam or fiel m undo, q u e d a rá  noche serena y llena de quietud?. Yo 9°j

n >e r c*al del Automóvil; que se haHi? >
vn  p ie  la  vind icac ión  de los dos m áv. ?,u t e .f e r a  Q u ®,s e  desencadenara una tor- !“ a

e
n̂ l a  Proptetari0s.de garagesí 3 

1 t • . - ' menta horrible; una  tormenta nunca, c o i' J  a n e x °s. talleres mecánicos, vendedores <í.res . Los « n s rq u js ta s  u> e o j . r e a o s  „ C M , .  “ . X  »  ■— « « .  J  M M M . ’ d .
c« la  lucha  c o n tra  el-eo.oso d e l W -  hie'eran temblar toda la. tierra. - ’ ' i  r I a s '  d I s Pu s o  Que todas las rasas «Hite- 
je .  E l  sacrif icio  d e  n u e s tro s  fom pa- Que se  conmoviese la madre natura. n e s permanezcan abiertas, como de 'cris- . 
ñ e ro s  se rá  lina  ba n d era  d e ^ g jjé r ra  
que  a g ita rá n  m illones d e  hom bres v n _ •*! > 1 1 1. j  'o z  sea potente, que ee oiga en todosdeseosos d e  a b a t i r  e l orguL o d e  u n a  ! o s  rincones del mundo! Que sientan mi

nocida; y  q u e __ ,___
hie'eran temblar toda Iá. tierra. - ' '  ¡

Que se  conmoviese la madre natura, 
ya que no se conmueven Í03 hombres. (

Yo siento deseos de grita r. ¡Y qúe.mi

aes permanezcan abiertas, como do 'cos
tu m b re , entendiendo-que e l . c i e g ^ ^ e -  

cuente y  los innumerables días’festivos 
crean perjuicios considerables. ‘ .

CRUZ DEL EJE

U. C h au ffeu rs. "La-paralización del trabajo 
de protesta por el ajusticiamiento de

Un episodio  co n tra  e l m ilita rism o  
y la $ i ie r rá .-£ í  gesto de los 

jóvenes es tud ian tes
El sueño dorado- .del..miUtarlsino y de 

ios-patriotas^ es2 el que este país cuente 
eoád-o í¿-'¿ inones de argentinos". Esa 
¡ueténsión.qóiTO pareja con el deseo_.de. 
n te  lá ÍA ^ntliía--llegué  a ser u ú á 'n a 
ción; fuerte y  poderosa, no para la  paz 
v el trábajó, sino- partí la  g u e rra -y-él toa- 
rasitismo'-^e Las castas, privilegiadas-que 
explotan i j ’rgobleTpan..,lY^.obsesíonadoa 
por.eseyanl^{j),,h®y; ,qu lW ^ fomentan, .el 
m ilitarismo' la’/adquisición de materia.: 
¡es béiicirí'y apresuran él estallido de 
una nueva-guerréi- ~

Preparativos ' a rm am entistas" Be;-ren

Roberto Hlnojósa, universitario’ bolfvta- 
; nq--'y Jotrós, -iodos.Jos : cítales fustigáróii 
aeéfbamenfe’ la  introfalsión- de - l£ ’e ^ §  
ñ^za¡m ilita rista , en.'un-íugar’-co’mpiéta- 
ménte ajeno a. ella. . . ' . ■

Durante la  refriega a  bastonazos rc- 
'stíítáron hériáós"én- el : 'iqstró 'y- en la 
cabétal ios estudláhtée'- Jafireché,' Mairii- 
ni>:Bragádo íy. DiógeñesiUrquItarAn&tf 
réqft¿J¡®te .-último -jireaenfa ^ ’a ' .ejitrása 
berida-en el .lado iiquíerdp de. 13-cqra..-

j a  policía de la sección 19a. intervino 
i: requerimien to deí secretario do j a  fa- 
celtád, a  íiljjetó de apaciguar los áiümo.i.

efectuó una función y conferencia, orga- . 
alzada por e l conjunto artístico a . total 
beneficio del salón-obrero. Un'público 
regular concurrió a  B." Mitre 3270. E l — ---------- -—
conjunto organizador representó la tra- Sacco y Vanzetti fu é ' unánime, depen- 
gedia en tres  actos’ dé Miguel Clone: diendo de las noticias de la F . O. R . A. 
"El ' A rlequín". Un compañero - disertó -lá - continuación del paro, 
brevemente, concretándose a  decir, que, 
estando sobre la  marcha de los grandes 
piqvimrentbs'-por'Sareo t  Váníétti, la pa 
labra y ‘ acción áñaiqulatas, como’ aiém- ' Los talleres ferroviarios del Ferroca- 
pre, ée confunden entre el pueblo, en ló  r r i l  Central Norte pararon totalmente, 
más denso dél cómbate, en defensa de El.comercio cerró sus puertas y  el pare 
ja'-libertad y -la  vida-'de lás victimas, del dé  protesta contra el banditismo norte- 
papitaUsmo y del E3tado. ’ - • ■ americano fué imponente.
í  E Í corondel Ateneo Ó:’Cultural entonó 
algunos himnos -revolucionarlos en los 
jn te rv a tó i :- j ¿

La huelga generá l 
en el In te r io r

ROSARIO
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grueso de la,- concurrencia estuvo 
de las tribunas de nuestros militantes, 
que’ algunos pór dos vece3 tuvieron que 
d irigir l a ’palabra. Nuestros compañeros 
levantaron ..dos tribunas, lá s  más concu-- • 
rridas. É l "ánlorchiémo” levantó una. I* 
Las cuatro ’ tribunas oficiales, numera-. 
das, por las que destilaron algunos d i- '. 

'  putados, doctores y  candidatos obreros a  ' 
la  política no tuvieron tanto-público. Se 
explica: los trabajadores no hacen caso 
a  los charlatanes profesionales y oportu
nistas sempiternos. E l pueblo está con 
los anarquistas y  con la anarquía. Asi 
lo comprobamos en el m itin  de referen 
cía. ¿Qué importa, entonces, qüe lapren 
sa  burguesa y obrerista hable del mitin 
de la  U. S. Ai? Ix>s anarquistas habla 
ron en número de veinte y 'p o r  espacio 
de cuatro horas. Estamos contentos pof 
eso y lo estarán; incluso, los. traba jado- -l a  í l .6 “ r a  
res. honrados que detestan " ñ  los poílti ; *w , n R  1 03  a t r i b 

. eos" y  a  los politicantes del movimiento

Huelga geiergl p«f
VflBzelii

ergl 
í « c í T

Compañeros chauffeurs: unas horas, 
unos minutos más y la  g ran infamia se 
habrá consumado. ¡Unas horas más y la 
dolorosa tragedia que tuvo su prólogo 
en la detención de  Sacco y Vanzetti lle
vados a  vivir una  agonfa de' siete años, 
tendrá su horroroso epílogo! Ya está 
preparada Iá má3 alta ' representación 
del capitalismo, del gobierno y 'd e l po- 

, der jurídico yanquis; ya está preparada 
.lí"  “ e. en Norteamérica encarna
- todos los atributos’ y  sentimientos de las 

,' hienas que en aquel país tienen en suj 
garras’ los destinos dél pueblo; ya está 
preparada, en fin, la escalofriante figu
r a  del verdugo’ que dentro de pocas ho
ras cumplirá la  triste  inislón de arran
car la  vida a  dos hombres, y  cubrir con 
una nueva mancha de sangre inocente 
.el tan  blasonado régimen de libertad del 
país del dólar.

Chauffeurs: hagamos eQ  estos momen
tos lo último que. nos queda y lo único 
que está a  nuestro alcance; s i no hemos 
podido salvarlos, que nos quede por- lo 
menos la tranquilidad de conciencia que 
fluye del cumplimiento del deber; que 
no haya un solo obrero del volante que 
deje de cumplir con su deber: ¡Viva la 
huelga! ¡Nadie debe volver a l trabajo 
hasta que la  Unión Chauffeurs no lo 
resuelva!

Compañeros: ¡Por Sacco ,  ---------- -
por la  libertad, y contra todos ios tira 
nos, viva la huelga y viva la  anarquía!!

; La huelga general decretada por las 
organizaciones de la  F . O. R . A. fué un 

.-raro exponento de unanimidad.'.El co- 
I ’ me'rció cerró sus 'puertas. Pero la  poli

cía' local, h a  querido demostrar a  ’íoa lV 3  puU uV
trabajadores que e lla  sa solidarizaba Coif ■ obrero refonñ'sta. 
los ■asesiños, habiendo hecho numeroso?" ¡ 

' arrestos y  apaleado - brutalmente a  los ;
trabajadores.; Daremos más noticias e» ¡
las. ediciones sucesivas Ue este diario. 1 lqs  socialistas "indmependientes” cuen 
. i  '  . tan  desde hace varios días con una ho-
• -■ - HUANGUELEN x ^ - j a  cotidiana: “Libertad!” Y se han da

's - do a  la  tarea de reproducir los juiciosUn telegrama de esta localidad nos h a  m e r e c ¡d o  e s e  d ¡a r ¡0  a  ia  prensa 
informa que el paro decretado por los ; e n  gen e r a l . . .  m e n o s  el juicio de LA 
simpatizantes de la F . 0 .  R. A . ha PROTESTA. ¡Ah! ra que nosotros no 
sido unánime E l pueblo y en genera) - ^ 3 ^  ^ j .  a  I o s  Bodalistas "inda 
la opinión publica esta con los mártires pénames-.- q u e  r e p r O duzcan nuestra jui- 
contra los verdugos- : g¡ pn d jérag¡os, exigiríamos que, por

.  « n n  : I o  taenos, se transcriban algunos parra-

Merece la  pena, aunque no sean bom
básticos y elogiosos como los de algunos 
diarios.de tos cuales dependen'los "de
pendientes” de la fracción socialista di
sidente.’

JUICIOS INTERESADOS

Los gremios organizados han vuelto a, 
decretar el paro general para ayer. El pa- 

_ ______________________ . ! ro es ta n  importante como el último que 
de todo la ;  Kóttjer • y  mientras - se  retiraban io s ' se lía realizado con el mismo motivo. No 

r  a  la ferre <..>-^3, éstas fueron acogidos con o tea ; circulan n i ómnibus rd automóviles la-
I - i . . . _ ¡ ¿ Á .  ~a ---Fue-! :£Ü n :etí o s '  LP «A? Vital del Rosano del
. . . . . . .  r r - >■— 1 trabajó ¿está eh huelga, contra j o s  asesl-
iá  los,sables! ¡Abajo el militarismo! ; n 0 3 'd e Massachussetts, - .
¡Viva la  paz!" y otros semejantes: | . É l ’frigoríficó Svr.ft y  te Compañía ñor-

Como consecuencia de éstos 'hechos-el i téamericaaa do Petróleos, cuyos estan- 
: , ■ nooe actSn oiluarlnq on te vana nortuarte.Centro-de estudiantes de derecho resol-;

vio no concurrir a  clas-z hasta el lunes 
. próximo .y. publicar qn manifiesto expli-1 
cando los.m otivos de su actitud".- 

r ______ ____  . . H e  ahí,.según la crónica de "'La Van-|
halagado con las fuertes sumas invertí-' guardia", la  reseña de l’episodio.ocurrido] 
das e n .íá  reparación y  adquisición de ^ - . r "  """"
materiales de guerra, aéreos, navales y  desestudio. É l .gesto -de los--jóvenes xs- 
terrestres, y por las grandes maniobras ¡lidiantes es digno ‘de aliento. ¡Ojalá re 
del ejército que se proyectan para este repitiera én* todos Íós‘ lúg¿res é n  que él’ 
'■año. r ■ ■ ¡ m ilitarismo quisiera manifestarse!

Todo ésó, y"otros hechos más,’ deinurs- Además, esta nos dice de.la-hpstilidad 
irán la prépónd-erahcía • del m ilitarismo y  adversión -que se tiene a  los militares 
en los momentos actuales y ei lugar p ro - . y  a .Ia guerra. ¡Ah!"Sí se g rita ré  por’du- 
minente que ocupa en los problemas del qúier'"¡V iva la  paz!” y se enseñara al 
gobierno. <.. . .-. . ! pueblo el repudio a la institución arnia-

Y consecuente con ese pensamiento, é l d E j  jo s  arrastrasables y  profesionales del 
militarismo quiso introducirse en .la  Fer.- crimen serian recibidos con fuertes re- 
cuitad do Derecho; hablar de. militariza-: th iflas en todas partes. Es menester, un
ción.-y armamentismo, pa ja  hacer -pró- ¡onces, c i ta r  y'fom entar una' mentalidad 
sélitóa Péro el.-ensaj-o . les fracasó en  y  »na conciencia colectiva. contraria a 
ja rte . He aquí de qué manera: ■ : toda manifestación m ilitar y  guerrerista,

"En la  Facultad de derecho, situada pgr a q u e  e ¡ peligro dé la  guerra no añio- 
•en Tas Heras y  Accuénaga, • se. había n a c e  ¡a  p a z  dé los pueblos, 
enunciado una conferencia de .carácter ■<______________  .
armamentista, a  cargo del mayor Enrf- 
que.R ottjer,'de la  Escuela-superior de’ n-
gueíré,'quien filé invitado a í efecto por g_OS 3CC 0S  
las autoridades de la -rasa; h - ' '  rf OI VÜ h  Í9 <t ífb

El" acto, debía -tener lugar-en-él-aula- 8JCl ¿ f i f lU í l t lU
mágná-'úe diéha facultad, situada- en el.- — -—
«gundo. piso (leí edificio. La mayoría de P 0 R  SACCO Y VANZETTI.— 
ios. estudiante^ a  quienes-’ repugna Ja  ( a  ( a r d e  d e l  pr 6 x l p l 0  p a s a .
tjresencla d e ’gente de -sable -en la  casa,*.d o , en *.¡a intersección do Triunvirato y 
al Té'r'JUé¿a¿'grupcti -thrimilltáres, exte- Gurruchaga, se realizó un m itin-de la 
norizaToh-sU protesta por-medio de gri-/sociedad O. de Luz y Fuerza. El actoes- 
tos v nria-silbatíná mayúscula en-tanto tuyo regularmente-concurrido por perso-1  8  1  . ñas de ambos sexos, y  duró más de un
que se'.iba llenando la  sala-xon p a r t i d a - - d e  h o r a a  ¡
nos de la "paz armada”. Varios camar—■—. — '

Poco después el desorden subiS de mto de electricistas y  de otros, diri’gie- jetos 
punto: Un grupo de petaonas disfrazadas ~

salió del local-y agredió a  bas- “c’u a fe s 'so n ^ íó s‘ídealra '
y sablazos, a  los jóvenes que se qU e  profesan los condenados, causa de 

tofti apiñados en la escalera que su m artirio de  siete interminables -años 
da acceso al misino, los que contestaron en-los ergjstulos de la ' burguesía'yan- 

________quL Los oradores alentaron a la  concu- ™ » „ e )„ p u d k T O . >» l» m .n J o « n m  r  ( |  „ „ W e n l o
Finalmente, el conferenciante so ta s -  de . protesta iniciado y sostenido por je! 

taló en la  tribuna y  .teorizó sobre la  anarquismo y organizaciones . gremiales 
"paz armada" y las bondades del pacifis- de la  F. O. R. A. y haciendo efectivo el
™  « i , . . ™ , «
cades de la facultad. r e B  conscientes. En el transcurso de la

Mientras tanto, los estudiantes escu- conferencia 80 pronunciaron algúnos vi-’ 
shaban en el pisó bajo, donde también - lores- \

m  I .  04- E N  B - H í 0  _
lida de eus compañeros Isidro J. Otíena. p o r  ¡ a  n o c h { ¡  d e l

ñor todááipartes,-.y. Ia prensa burguesa p  'T erm inada  lá  conferencia' de l'm ayori 
nc- oculta, tos-, entretelones <?" z. m='
concerniente a i .militarismo y 
teria .bélica. . .

La prensa chauvinista ha visto con 
buenos ojos él-' nuévó empádroiíamlenlo 
cívico — alentado inéluso por ios socia
listas — que significaba, más que la  re
novación del etectoradó, la suma exacta 
dé ciudadanos nativos , y  naturalizados.

--.ora ñx‘naT-x/tein mlHínr: además.,

¡ oyentes, éstos, fueron -acogidos co 
I silbatina,' matizada, con gritos, de;

aptos para, él servicio '.m ilitar; ¿demás"."! 
-d patrioterlsmp criollo-. se ; ha sentido;

ques están situados en la  zona portuaria, 
; han  pedido refuerzos’ policiales para’ la 
-vigilancia.

SANTA F E .

i.» semana, próxima pasada eñ .esá x?sa

- Los gremios y simpatizantes de 'Ja  F. 
Ó. R . A . han decretado el paro genera!, 
ér^señal dé.protesta por la'ejecución de. 
Sacco y  Vafirettlí Los diarios ño apare- 
ciéron. E l paro es también bastante uná
nime.

BAHIA BLANCA

O.

TANDIL

E« 2 i r a ! podemos exigir 
tnartlre» nenrtiente-:'-' nn

Los obreros de-las canteras y demás 
gremios organizados ban -declarado la 
huelga general el día de ayer como acto 
de protesta contra las autoridades yan
quis pór el asesinato de Sacco y Van-

MERCEDES

E l duelo proletario, a l que se asoció 
buena parte  del comercio, ha sido expre
sado con upa huelga general unánime.

1 FIGURAS RECLAMISTAS

y Vanzetti.

, Entjg  ¡og coches que fueron anotados 
más escrupuloso. ■ y  p n  e ¡ última manifiesto fi
en mostrarse de g u r a  a n ( o  n ^ e r o  540 como traidor a 

:ante turbia por . aspiraciones d.el gremio, llegándose a 
^reparos e n ' Q n a  certeza, de que ese auto

; El camalrónismo se  ha sacado del to
do su careta. Ayer era x " '  '
pero ahora no titubea e .
cuerpo y a lm a ... bastante t
cierto ¡Como que no tiene reparos en ■ d e  que 'ese auto
hacerle cartel a  tas pohuros! F.l d uda -¡ en te  calle, pero no trabajan-
dano secretario de la ü . S. A. propuso .  £ ü l o  Jsc'íéndose los’, tram ites de ur- 
a  dos caudiliejos radicales, Anastasi y .E e a c i a  a  d e  üb r a r  a¡ compañero AI- 
Bard, para  que. ocuparan las tribunas | f r e d o  s^n-ego d e  n n a  acusación infa- 
de la  organización reformista, Y p a rá ! m e  -pajte del chauffeur que trabaja 
dar muestras de vida, el camaleonismo'  e I  a a t o  1 7 4 7 í>  samamento conocido 

. recurre a  j a s  figuras reclamistas, a  los, ......................  .......
figurones de’ todos ------
para a traer gente a sus actos.
dos, doctores, aspirantes a un p:______
rocrático en el Estado, y  hasta creemos 
haber visto salchicheros y veterinarios,. 
han desfilado por las tribunas del ca-' 
maleonismo. Así y  todo, la reclame f ra .: 
casa; el pueblo se aleja y  g rita  contra | 
los tartufos y  contra los impúdicos jefe-l 
cilios del movimiento obrero reformista I 
y conservador.

Entre los coches que fueron anotados

FIRMAT '
Se comenzó- ayer la huelga • gene-' 

ra l decretada por las organizaciones obre- ■ 
ra s  de- resistencia • para  exteriorizar su 
protesta contra el asesinato judicial de 
Sacco y  -Vanzetti.-

Los trabajadores de la  localidad hicie
ron abandono d.el trabajo para exterio
rizar .su solidaridad con las victimas dé 
la barbarie norteañiericana.

BOSTON, r -  Una serie de ruidos-sor- 
y  pequeños temblores que se dyeroa 

en esta ciudad anoché hicieron creer 
í u.® t l e s » u " a  nueva bomba, que expío- 
taba. Todos los esfuerzos que se. realiza
ran p a ra , descubrir'é l origen de esas 
conmociones que parecían pequeños tenr 
morra, han fraqaaado. -

E d;vísta dé loa .rumores- qné -circulaa 
r « v !  <h-a C e  u n  - U-?mpo y  lás 'rned ifc  
preventivas que se han tomado para evi
ta r  las. explosiones dé’bombas-que pu- 

°“ r  1 08  «’a r U d " « '»  Sacco 
,a p e a a 3  8 0  oyeron-los roídos todos ios habitantes de la  .ciudad se a lar

maron; y los periódicos, iá-policía y  el 
cuerpo; de bomberos, se vieron- asediados 
por .una Infinidad ,de llainamientea- tele
fónicos preguntando noticias.

•M anifestación d isnelta .—

Í.í¡.BOSTON. .— La policía .'montada di- 
c ', t a  ^ d e  una manifestación de 
Personas, simpatizantes con los 

rondtnados a  mtaerte Sacéo y  Vanzetti, 
Que-se-había' organizado: contra' las ex
presas órdenes de la policía---

No obstante la  actitud de ios manifes
tantes para romper las filas y  de I¿ ener 
gía puesta por los agentes /d e :  policía, 
no se. registró Incidente alguno'.

P recauciones policiales .—

WASHINGTON. -  Sé han tomado ma- 
rores precauciones con el f in  de Impedir 
tes demostraciones en 'fav o r de Saccoy 
vanzetti frente al- Capitolio, aumentándo
se  el número do guardias a  un centenar, 
armados de rifles y  revólveres de grue
so calibre.

Todas las Embajadas, Legaciones y 
residencias de personajes prominentes 
están custodiados por la  policía.

MENDOZA

i L a  Federación Obrera Frovlncial Men- 
dociná .decretó desde ayer laíjuelgagene 
ral por 24 horas, la  cual se hizo efectiva 
con rara  unanimidad.

CÓRDOBA í

JUJUY

- La Federación Obrera Provintial Ju- 
y-ña, que se había distinguido en los 
movimientos anteriores por el entusias
mo y la combatividad de sus' componen
tes. estuvo en esta huelga generaba  la

i altura de la  hora trágica, realizando u 
' grandioso paro de protesta' y de duelo.

• .Se ha decretado la  huelga general, que.' :  . .
se ‘hizo efectiva por varios gremios. ‘ - M A T Í A S  A' V

E n  esta ciudad, anteayer de madrugada ni U  I  I  v  I  A  ¿  
hizo explosión una poderosa bomba fren- ¡ 
te .s .Ió s  talleres de la .casa  Ford, sitúa-: 
dos én la  calle Rivera Indarte, 453. a ! ' 57.!

F ué-tal la  explosión <n¡é arrancó dél 
sueño a  casi toda lá  población, sembran
do alarma hasta en los barrios apartados. '■

El edificio en que fué colocada, talle
res de la agencia de automóviles Ford, 
que está a  cargo de J e lg u in  Hermanos, 
sufrió desperfectos de consideración, pe
ro resultaron, aún más dañados los edl- i 
fictos del frente, en los cuales aparecen 1 

. sacadas de su quicio puertas y  ventanas. ' 
, | Hasta una cuadra del sitio del hecho .

iradas, m ilitantes del c a i r a s  quedó sembrada de cristales i

UNA HISTORIA NEGRA...

í
l

-  ------------------ - -  —3 en e l gremio por traidor-policía consue-
os los sectores políticos tudlnario.
>» « «>» Diputa- creemos con ésta,.dejar satisfecho al

puesto bu- compañero que trab íja  el 540,,lo mismo ■n er^m n» e Q
enmaradas, tened en cuenta a l cobar

de traidor del 7474, merecedor del des
precio más rotundo' de todo hombre hon

EXPLOTARON DOS PETARDOS

. En la madrugada de ayer, explotaron 
■ eos petardos. Uno en las vías del tran- 
" vía en las calles Rivadavia y  Paramari- 

to , y  el otro tam bi;n -en las vías de 
1 tranvías, en Pedro Goyena y AchávaL No 

causaron daños personales. Los petardos 
de poco poder y  apenas si asusta- 
; les pasajeros y  al vecindario.

t/temamos la  atención que el auto ta
xi 107, que apareció publicado el día 17 

I del actual en é l diario "La República” 
en  la  lis ta  de los coches que han trai
cionado el último movimiento, es un 
error de ese diario por cuanto en el ma
nifiesto no está, pero, si, en bu lugares 
el número 477, omitido-en la publica
ción que origina la  aclaración presente.

Según una información telegráfica de 
Roma, el Consejo fascista, resolveré la 
publicación de varios volúmenes histo
riando la actuación del gobierno y del 
fascismo. Demás está decir que esa 'h is
toria no será tal. Cuando más será  un 
grosero panegírico al brigante AIussoU- 
n i y a  su s  hordas de camisas negras 
que han devastado el suelo itálico.

F=a historia n i siquiera referirá los 
grandes crímenes del fascismo, el alla
namiento de -locales obreros, el incendio- 
de bibliotecas y  centros culturales opo- f f n a e r >  r o c ! a neo ae ram-.ciaiu ron pe- 
altores al gobierno del “manganeBo". Ni Í I Ó I e o  e ¡  prendiéndole fuego. El-------------- Md w | .  .1 c c c h e  r e d u c i d 0  a  escombros.

INCENDIO DE UN TRANVIA

Ayer, en Avellan-zda, un grupo de per
sonas incendió un tranvía de la compa
ñía Eléctrica de! Sud. que hace el reee- 
írido.desde Constitución 3 Báníield. Los 
autores obligaron a ' los pasajeros a des
cender, rociando de Inmediato con pe-a  los. concurrentes sobra e j  d e l  p ^ o  N e g r i , q u e

Sacco y Vanzetti, rese- a ¡ estallar la bomba se hallaba sentado a 
cnales son los ideales d e  1 Q  m e t r o 3 _. e a l | ó  casualmente

ileso, creyéndose que ello obedeció a la 
mala colocación del explosivo, que hizo 
qué sus efectos se produjeran hacia afue
ra  del edificio.

Las casas del doctor E fseo  Vivanco, 
doctor Emilio E . Sánchez y señor José 
Funes sufrieron seriamente, siendo tam
bién afortunada la no existencia de víc
timas personales.

• -  „ poienie, que se oiga en todos i , , -  —deseosos d e  a b a t i r  e l orguL o d e  a n a  ¡r e  rincones del mundo! Que sientan mi “ “ “ ?  s» llevará a  cabo una mañifes- 
c as ta  que p iso tea  los se n tim ien to s d e  voz todos los tiranos! ¡Que ¿teñían mi 1 .ón- pública organizada por las fede- 
hu m a n id ad  y  desconoce los m á s ele- v o z  tadog los que duermen, haciéndolos r a c  o n e s  “breras.
m en ta les  p rinc ip io s d e ju s t ic ia .  . ^ “ “ ento d '^ e n o r m e s  de g r i ta r ’ V ig ilancia  e special en  e l U ruguay .

ITay que co n ten e r con u n  gesto  e n  n o c h e  E e r e n a  y  d g  q u i e t n | ,  Y o  e

v ir il  e l caba llo  de A tila  que  'amena- quiero que mi voz la  oígan todos! Mi MONTEVIDEO.'— La policía c 
z:i a l m undo. L os b á rb a ro s  d e l Ñ or- v o z  de justicia;" mi voz de rebelde h a  vigilando los locales de Ja iegaci 
l e  d ebe»  s e r  red u c id o s .  su  g ú a r ia » . *  S E Í *  * t l “  ™ - m - 7

. . . . .  son inocentes! ¡Sacco y  Vanzetti no pue- cimientos comerciales e ín d u s tr ip a ra  que  la  b a rb a rie  no  se  en tron ice  den morir! r w » t» .4  ------ !á-_.
en A m érica  y -en  e l m undo. Concepción FERNANDEZ

E l p a ro  g en era l de hoy  es u n a  de- ------"
m ostración  co lec tiva  de rep u d io . P o r  _  
q u in ta  vez, el p ro le ta r iad o  de la  A r- ¡¡‘ 
gen tina . p a ra liz a  e l tr a b a jo  p a ra  de
m o stra r  que  ha ce  su y a  la  c au sa  de 
Sacco y  V an z etti. P e ro  ’a  h u e lg a  no 
es e l único  m edio que  tenem os a  m a-

Lnmvu uive.au» ureuu.e», en- r-° P a r a  P ro te s ta r  COHtra ¿1 c rim en
sindicalista, un anarquista ,! de  lo s  p riv ileg iados. D espués d e  e sta  A pelación a  la  C o rte  S u p rem a  d e

otra demostración pública en la  ancha

reduc idos a s u  g u a rid a . ** s
t
e 8“ , r  p itando : 

onte-Anto.* S.O a  ¡Saco

□e anauir que ius ixuuuuur - -  - -7 , ----® número
estando del todo equívoca- extraordinario de policías de civil, com-

........................ - momento Pa ñ I a -8  de gendarmes y la  guardia repu
blicana a caballo, que rechazaron a  los 
demostrantes hacia Montparnasse, en  cu
yas proximidades se. reunieron en otra 
sala e improvisaron un segundo mitin, I 
en el que hablaron diversos oradores, en- ’ 

tam -. ‘ra  ellos un  S :_ " _ 2 L '_ . ------. 7 --------  _  .
cnemi- u n  comunista (este último promovió pro-: jo rn ad a , si e l epílogo del d ra m a  es 
d« w e t o í l j  S iik , e lcc tríea . los .-anarquista.-, tei>-

.... . . . . . .  .  .'.,>7.-! “lar de rosas extraeos ol asunto Sarco . ,  , .  - ’ x1 " > ? •  ’ f *- - - -  i Nuevas demostraciones en la  calle se  pe sa r  sob re  1 a n q u ilan d ia  -.a sanción
la salida de ju s t ic ie ra  d e  la  h is to ria .

(DEL "BOLETIN” DÉ AYER)

dos, habrían podido elegir o t r o -----------
para desahogar su indignación contra un 
renegador: habrían contado incluso con 
simpatías, y no habrían perturbado en 
un momento delicadísimo, una’manifesta-. : 
ción de solidaridad Internacional y  huma- ' 
na. Pero sobre este argumento, como 
blén sobre la intervención- de los enemi
gos de la  revolución en iniciativas de so- , ---  • -------  *---- - ----  — i
lidarídad como esta por Sacco y  Vanzet- b I a r  d e  c o s a s  extrañas a l asunto SaCco
ti, razonaremos con. tú L  u l u »  «.uáudo '  V anroim 
la suerte de nuestros, queridos compaña 
haya sido decidida.

Liquidado pronto el incidente Jouhaux. 
subió a  la tribuna el escritor y  poeta 

, Georgeg. Pioho, cuyas ideas socialistas lie  
nen mareadas tendencias l.bertarias, el 
cual trazó elocuentemente las varias eta
pas del calvarlo de  Sacco-y Vanzetti, pa
ra  llegar a  ésta conclusión: “Los que 
los quieren muertos, están seguros de su 
inocebcia, pero insisten porque1 en tor
no a  Sacco y Vanzetti es siempre la  gran 
batalla d e - los tiempos presentes la  que 
se combate. Nos encontramos frente al 
rostro odioso de la razón de Estado, co
mo en e l tiempo de Dreyfus; y  s i esos 
dos hombres fuesen muertos, la  victoria 
obtenida por sus verdugos alcanzarla n^ás 
a llá  de dos personas tan queridas, para 
herirnos a  todbs”.

i Nuevas demostraciones en la  calle se 
tuvieron a media noche, ’ _ ~
los concurrentes del Cirque de París. Hoy I 
todos 103 periódicos reconocen e l enorme) 
éxito de la manifestación, y hasta los ór- j 
ganos conservadores de -la burguesía n o ' 
ocultan su embarazo reconociendo que en 
el Interés mismo de lás instituciones es-.' 
tatales el gobierno americano debería evi
ta r una injusticia, que significaría 'ade
más un segundo escándalo de incalcula
bles consecuencias morales y  políticas.

Spartaco ACRATE
París, 24 de julio de 1927.

El paro^K piieral
putado Italiano por el partido república' 
no; Emilc B urí, director del •'Avenlr'l; 
AqinTócdq do rBavre; profesor Hollará.; 

’ doctor Raimond KoCk, Hmc. Harte La- 
parccrie; Ifarcel Plaisant, diputado, de
legado de Francia a  la . Sociedad de las 
Naciones; Franáñs de■'Taseav^- director 
de '"L e Dépeche” de Toulouse; Albert 
Crémteux, director de la  revista' "Euro- 
pe” ; Rcn¿ A rtn t; ' León Bazalgeite; Jac- 
ques Roíorifranee; Jean PrévoslpP ratz 
Georges Félix, director d?l>-í£V.e¿Ir" de 
la Mettse”, de -Verdum; Dr- Bfcarti de 
PlauzoTlet; A: de Monxie, ex ministro; 
Nóel-GarnCer; Henri D'dmay, director del 
"Quotldlen" de-París; Maurtee Prax,.T&- 
dactor del "Petit-Parisien” . . .  ‘X

I
raciones obreras.

Recursos legales  z__
Las ú ltim a s  ges tio nes 

de la  de fensa

iúá
• el 
ble- 

----- O XUUXWUUMeS ¡IO 
rrophEad de.residentes norteamericanos 

j En la  plaza principal sé 'rea lizó  hoy 
un m itin .de  protesta ante escasa concu
rrencia.

SAN RAFAEL ..(MENDOZA)

BOSTON, 21. — A pesar de los tres 
fracasos que experimentó ayer an te  las 
Cortes Federales, él 'Consejo de Defensa 
de Sacco y Vanzetti hoy está activando 
sus esfuerzos ante la Corte Suprema de 
los Estados Unidos.

El abogado Mr. Hill escribió al gober-

desconocido, quien so vanaglorió de ha- L(I flSCiOfl ÁP BrftÍFSÍfl ber cometido e l acto te rrorista en las cer-! „ „  .T  .  " ■yH'OW
arrestados Sacco ,y°V en las prisiones

E l ruso declaró que; iéé muy raram ente I v-, j Z-
los diarios, pero que las noticias de  Bos-' S a c ¿  v &  U l t i m a  h u e ,ea  V™
ton le  recordaron bu encuentro de hace tenclarfa d e  I a  F e n i "cinco años . ■. - °,c! a  a  N a ?lonal habían expresado su

i solidaridad con el proletariado,-negán- 
m i t o r W d .

K W A  t o b e . -
? .  í í  * •  ”  * " * •■ ■ * ' b “ ' , ~  

extranjero á  Iob elementos ̂ extremistas, 
“The New Yórk Times" en au editorial 
dice: "A pesar de elloi.' mclste.el sentt-

El paro decretado por la  Federación 
Obrera Local ha sido completo. E l comer
cio en bu gran mayoría cerró bus puer
tas.

P n r  I n c m - i r t i r p c  nador Fulier pidiéndole un aplazamiento d  .sento
B OI IO S  I l l í l l L l l  CS de la ejecución mientras la  Corte S'upre- fn i e n l 6  d 0 ' ,O B conservadores, el.cu&l debef  í » b- - -  ma decida. tomarse .en. cuenta.,-•t  S d C C O  V  V a n z e t t i  El gobernador se éñcuentra en su real- ® f

h a ? a -
J  dencia veraniega v no r p n v a r f  h«=i» bldo un fracasó de la  Justicia, m ientras

una duda quede en Ja. mente respecto a '

ma decida.
. ' El gobernador se encuentra én su resi
dencia veraniega y no regresará hasta 
mañana

P or ios grem ios

tampoco reflejara esa historia el destie
rro de miliares de antifascistas, el pre
sidio y la  muerte de centenares de victl 
mas del "Duce".

E n  resumidas cuentas: no será la  his
toria negra y . . .  "manchada de sangre del 
gobierno mussolinlsta y  d .l 5 . 
verdadera historia la  sabe e l mundo y 
lo que éste sabe no será dicho por los 
que la han escrito a  sangre y fuego.

OTROS HECHOS

Además de los hechos mencionados, en 
"-*3  capital sz  registraron otros de poca 

.. ótaiibus en d is - ' 
intos puntos de la ciudad.

ida de sangre de. e i t a  < a p i t a !  registraron otros d 
del fascismo. La m o n (3  contra tranvías y  ómnibus

OBREROS DETENIDOS

La policía, por el movimiento de.huel
ga, detuvo a  numerosos trabajadores. To- 

En el mitin del domingo, en la plaza dos los detenidos lo han sido por encon- 
del Congreso, organizado por la U. S. trarse en los mítines o por ser sospecho- 
A., Ia voz de 103 anarquistas fué escu sos ds simpatizar con la causa de Sacco 
chada por la multitud. En efecto, el y  Vanzetti.

LA VOZ DE LOS ANARQUISTAS Traidores del último movimiento son 
los que siguen: W.Qú*; 10.185; 6.143 y 
701; no fueron publicdos en e l primee 
reonr.nto por haberse traspapelado a! 
mandar la bota a publicidad.

LA COMISION

Abandono del partidotes de tu  sueño! Ponte ’á  crear nuevos Llamado a los obreros, soldados rojos y  
soviets. marineros
' Mira, el Kronstadt revolucionarlo echó 
por tie rra  de un solo golpe á  los estran- Nosotros, los kronstadtinoB, hablamos 
guiadores de la voluntad del pueblo la- arrojado el maldito yugo de los comu- 
borioso .y el poder pasó a  las manos de nistas ei dos de marzo y levantamos la 
los trabajadores verdaderos. bandera roja de la  tercera revolución de

Cuando el proletariado sublevado exi- los trabajadores.
gió la  liberación de sus hermanos, que Soldados rojos, marinos y obreros,, a 
padecen en la  prisión, abrió, el sangul- vosotros os llama-el Kronstadt revolu- 
narto  Trotzky el fuego sobre e l’, rojo clonarlo,.
K ronstadt y  vlsUendo én sábanas blan- Sabemos que os hacen extraviar y  no 
cas a  los soldados rojos engañados, los os dicen la  verdad sobre nosotros, que 
mandó ahogar, con el fusil en la  mano, todos estamos prontos a  dar nuestra vi- 
nuestra verdad. Pero Trotzky no ahoga- da por la santa obra de emancipación 
rá  la  verdad. Toda ls  Rusia laboriosa, obrera y  campesina, 
todo él mundo sabe que luchamos por Quieren ..haceros creer que 
la  liberación de I03 trabajadores del po- gen generales blancos y popes, 
der despótico de -los usurpadores comu- Pa ré  acabar con esto de un y e r a a Q  l a  c o u l u u l q u e  a  l o s  u v . . . .  .  . .
nistas. nemos en conocimiento de vosotros que . E I |0 3  t l e m b!an, sintiendo vacilar el situación que .atravesamos.

Todo’- el mundo sabe que Kronstadt Cmn- Rev. Prov. se compone de los b a J o  • N<« nter»,
no puede oír más los gemidos de loa siguientes quince miembros: (Sigue la . P e r 0  s o n 6  
hermanos oprimidos y saqueados. U s t a  aparecida en el N.o 10 del 12 de

■ £ -.- ■ — r  ----------------  ? o r  más que se  ingenie Trotzky para
sreutados que “toda lá  tie rra  a-loscam - ahogar el libre pensamiento, de Kron- * ~~
poínos y  hm fábricas y  usinas a  los stadt, se verá pronto' en Ui necesidad de Kameneff, ----  ----------
obreros".’., v e s t i r Él mismo la  rébjjná -blanca, en la  k y y  Zlnovletf ocultan
ta to 9  c o m t ta!?tas, mientras tanto, levan- que vestía  a  los desgraciados engañados verdad.

ron establecimientos agrarios cómante-, y  empujados por las ametralladoras ds ' ¡Compañeros! Mirad lo que hicieron 
afirn?C'^ >̂ p d o  -ta.ojores parcelas y  se,. los soldados rojos quo perecieron sin glo con vosotros, lo que hacen con vuestras 

5 m a ron, sobré: ia respalda  de la  clase r ia  .sobre el hielo.en el ataqua.a. Kron- mujerés, hermanos o hijos. jS érá  "posl; 
rémS€ S  n ?  ’^ 8 >i

p o b r o  tan  : ?óll(iamente stadtf■ ;  j ; ” ' ■ ble que sigáis soportando y sucumbían*
o el terrániente^dá'antaño: . • Hemos resuelto vencer to m orir bajo 'do bajo el yugo dé los opresores?
■ obrero, en  vez. del. dueño de.;fábri-. las ruinas del glorioso KronstadL Que 

volvió una bestia-de carga s in  vp- el proletariado unjyersal nos juzgue.
oniA p i 0 Pta.’Nó" puede trabajar dónde. Nosotros defenderemos firmemente nués-
luJere. y-.jip,y>oAo. • 7 . _
r^FV 01" a  a a a  fuerzas, jsj- que alga una*.

de verdad lo :fuállan, lo--hacen: 
'  ,r l r  -®a las cárceles o io martirizan ’ 

ñ íe t^  c á m a r a a  d° tortura de los comu-' 

c i ‘8!’̂ ?  '7  cahipréhío.-qtíé giines'.iijo í 
rtigo-comunteta, és-hora-'-Que 'despler--.

KRONSTADT
¡OLÉCCION COMPLETA DEL 

BOLETIN DEL COMITÉ BE-' 
VOLUCIONABIO PROVISO
RIO DELOS MARINEROS, 

SOLDADOS ROJOS Y 
OBREROS DE LA 

C IU D A D  DE 
KRONSTÁDT”

la  reelección del soviet, libre de impo- dos! 
siciones partidistas, mandó el nuevo 
Trepoff, Trotzky,: "too mezquinar balas".

Soldados rojos, mirad- cómo aprecian 
vuestra vida los comunistas. Os mandan, 
a  través del golfo helado, tomar con las 
manos vacias, el baluarte invencible de 
la  revolución trabajadora: el rojo Kron Aprobada por la  asamblea general efec 
s ta d t tuada el 13 de marzo por tos empicados

Tomar los Inabordables fuertes y bu- militares del convoy de transportes de 
. ques, cuya coraza resiste a  tas balas da la fortaleza marítima de Kronstadt. 
más grueso calibre. - — •— •—

¡Qué alevosía!
Exigíamos una delegación de obreros 

de retrógrado pora qus viesen personal- 
ménte los generales que n03 mandan..Pe
ro esta delegación -no llegó. -Los comu-

•nistas temen que la  delegación comprué- ’
be la verdad y la  comunique a  los de- "®v -. .. ..............  . ... situación mía a tra

EL COM. REV. PROV.
Kronstadt. marzo 13 de 1921.

Resoteci

Se propone a  todos ios que abandona
ron el pare xio comunista ruso entregar 
sus libretas de partido y certificados a 
sus triunviros electorales, debiendo se
guir el mismo método los que vayan de
jando el partido.

A la redacción llegan incesantemente - 
renuncias del partido comunista ruso- 
En vista" del número crecido de ellas y 
por falta de espacio, las iremos publi
cando en tos números sucesivos, por or
den de Regada.

Nosotros, empleados militares del con
voy de transportes de la fortaleza rna- 
r it'm a de Kronstadt. oído atentamente 
el informe del miembro del Comité Rev. 
Prov . compañero Perepelkin, sobre el 
momento actual, encontramos todos loe 
actos y  medidas adoptadas por el Cvm- 
-  -  - ■ de - acuerdo con la .

í Desde e] 3  h a s ta  e l 1G de m arzo 
d e  1921) , .

macana, — - *’ *a . respecto a  °  . *** ‘t-jv iu tiuu  v . íxr
-Mientras tanto el abogado Mr. Hiíl, a  I o s J u a “ 3  *  6 o b r ® l a  £  “ e :

n
P " ? '  de¿  <! a I» d ®. °-

a .  „ __ ,i__ j . .  ..... . .  . .  ; legalidad de las nruebaa v  ni del Puerto; F. O. del Taburó: r> rtono.

1 En «iiccembre de 1919. cuando Jude-
■ nich avanzaba sobre Retrogrado, el ex 
l . ayudante del comisario de te. construc

ción de Ja fortaleza. Sotnikoff, juntó a
1 todos los compañeros del fuerte "K ras'
1 uovarmensky’'  y . después de un  diseur- 
' so pérfido, propuso. a  todos lea compa

ñeros no partidarios una de dos: o :n-
' gresar a l partido o colocarse en el pta- 
' uo izquierdo, donde están enterrados tos 
' 55 compañeros fusilados-por el verdugo .
1 Kaim en los sucesos de Krusuiaia Gor-

■a uiuipuieiicia.uu ios jueces y  6obre la ~ r .  v . uei calzado, U. 
legalidad de las pruebas ’y  si éstas de- d e I  Poerto; F. O. del Tabaco; O. Pana- 
muestran verdaderamente la culpabilidad Mosaístas; O. Albañiles y  «á.;.

posibilidad de-tan error, que desputo no Picapedrera y  Granlteros; O. Ladrilles 
hacen- bien -¡ o s  riórie--” ’3 ;  ^ “ torés Unidos; O. Vldriérós; B- 

seguir profundamente pre-' Valijeros y A.; O. de Luz y Iroerza; O 
la  suerte de Sacco y  Van-' a n  D u I c e ; Herradores de . Caballos; O. 

Cajoneroí y Funebreros,-etc., de confor
midad con la declaración ■ d e . huelga por 

. Sacco y Vanzetti, a  su vez hantaecho de- 
BOSTON, Penitenciaria Chárlestown, claraclones en diarios y  por manifiestos 

el Estado. — Sacco y  Vanzetti se  ácoB- «tensam ente, difundidos. Desde las sete 
~ - - -  ——rv.vu™  uo su situación. '.  '■. | horas de hpy, lunes, el paro es efectivo 
.Sacco ha recuperado la  esperanza'■ per- «9 todas \ parteé, con una unanimidad 

•■Ida; en cambio Vanzetti, según djcá ifí-itatetaplar; lo' qud demuestra la'cbnclen- 
” ""jannó, el abogado qué íos vI-iCiá del proletariado organizado.

B tp en sus celdas, permaneció inquieto.-’ Algunos gremios, esta mañana, en-su 
- = r , - í - y -  . - y  callado. Los dos hombres, cuya ejecu-! ®cde respectiva han celebrado numero-
"El .‘Vosslsche Zeítung"'informa qtie el ción, juntamente con lá do Celéstinó Ma-' aas y  'entusiastas' asambleas

i- verdadero autor del aseslnato.fué encoñ-. deíros, bo fijó p^ra mañana despfaés de Por Irá gréiníoB autónómrá' fia ocíírrb 
1" irado en Tlnlln ñor un nrnnHeoín ríoTlar- la mprífa uaM-a .1 ’a r .  j . '  -r-i j ; «

Mis ojos están fijos en tres .líneas de ■-------------------- ... »
diario. raíz de la negativa del juez Mr. Ho.jmes

¡Esas trágicas líneas me han  hecho d e  actuar.^ha presentado ->«
derram ar silenciosas lágrimas! - "

de actuar, ha presentado una petición al “ u “ l r a n  verdaaeramente in culpabilidad “ « « « ta s ; o  Albañiles y  A-;uerram ar suenc.osas .agr-mas! . í“ez Brandéis, tratando de conseguir un eX¡^  , a  H r a ^ r e ^ v r n » ^ t a ,Ú r 8 1 ^ S , U í d.°? :
: Esas líneas que dicen a  mi corazón aplazamiento de la  ejecución; conl e l fin  ^ ¿ 2  m ® d “ p u ^  n o  P 1 C a p e d r e H ’8  y  Gravitaros: n  V o li te .
. más que todos los libros y  todas tas filo- d e  P®der llevar el proceso ante la  Supré-• , ^ ’e.n  ’í»  norte-- .
• sotias. son palabras de Sacco-.a su  hf- ®a Corte en pleno. “ ¡ W  J u h d a m e n l e  J™-!

jo Dante. "Adios mi hijo: Trabaja!slem- Mr. Brandéis se negó a  Intervenir en í a  B u e r t e  d e  S a c c °  y  Van-. (

idriéros; B- 
P ie r ia ; O

_ L a  h ue lga  g en era l d e  a y e r  es la  
m ás e locuente  dem ostrac ión  de so li
d a rid a d  del p ro le ta r iad o  d e  este 
país. P o r  q u in ta -v ez  eh  e l tran s cu r-  
-><■ d e  ■pocos meses, lo s  trab a ja d o re s  
de la  A rg e n tin a  p a ra liz an  e l tr a b a 
jo  p i r a  p ro te s ta r  c o n tra  e l c rim en 
de la  p lu to c rac ia  no rteam ericana , .i — rT - — - - t-------

N o:se h a n  agotado , las e n e rg ía s  de “ “chos los hijos.que quedamos 
' t i  . . .  - Haremos! :Nn corone tan r

pre por tus compañeros y  nunca busques -e * proceso, alegando'razones personales. .. ' tla  riqueza, porque el oro no proporciona . 1 : . L a  com ida  dé los condenados.—
la  felicidad". ¿Puede haber algo que-tnás U na  in fo rm ac ión  sob re  el supuesto  BOSTON -• • - -
justifique la  inocencia de Sacco y ' Van- a u to r  de l c rim en .—  ' - del Estado'.’ — Sm xo'y 'vanzettT
zettl? Ese noble corazón que. en .siete '  '  t a r on conscientes de ~  ”  - ■'
años d0  martirio y  escarnio no h a  sido BERLIN. — E l "Rote Fahne”  publica :£ ¿ í "  -  ' '
todavía emponzoflado.por el odio que de- e l texto de un cablegrama que envífTel dida;bla sentir hacia la  bnmantanH .nnhrnnasa r,_ J■k ■ ¡7 J  - e l  l e x t °  a e  cablegrama que envió el . atoa; en cambio Vanzetti, según dice Mi- ejemplar; lo qud demuestra la

Comité Comunista ido  Berlín al Comité chacle Musmannd, el abogado qué ros vi- cía del proletariado, organizado, ya loa límites de lo humano.- |Es.Bubll- p r o  Defensa de Sacco y Vanzetti, de Chi- B.tó .en sus celdas, permaneció inquieto : Algunos gremios, esta maflam 
“ *1 —  ■, ’ cago, que dice: ■ y "  '   ......................................¡Sacco: no tienes un  hijo,solo!.Somos — ■ • - - -

í —... ■".'yen-- v-av ...... ugvuiuv .iM  « l u g a »  Ui- J7--  --  - - -  ■v.vouv.v »u u »  UB1 encon-, uvuwa, 8 9  rijo ppra manana después de *-°r tos gremios autónomos há  ocurrí-'•«fe pueblo  én  e l generoso  -esfuerzo. " S íá to to to ® ; s ^PW .taii v-ies n i  tanco - irado pn. Italia  por un arquitecto de Bar- la inedia noche, pasaron el d ta  de boy; do otro tanto. El deCdnÓu'ctorés’deCa-
p o r s a lv a r  d e  la  siUa e léc trica  á  dos ¿ i l u t e n , 11Q- tranquilamente. A Sacco lo'vlaltó su tes-! ríos; Faenadores do Ceréosf-'O?-Sombre- 'inoephtoA Tino n ráo tÁ  r  i<Jíi,-iC lr<Ia O n a r I >LV a n ^e ^ 1’' 2“  Lo que el "Vosslscbe Zeltungi’ publica posa y a Vanzetti su hermana-Luigla.’ A< reróe; Constructores de Carruajes!-Onocentes. U na  p ru eb a  d e  y itahda-J, [ocqra pide que ,busquen un millón, de "bajo toda chso.de reservas” es una bu- loa «ndénadós'Be íes-fia seréídó utas ce-'i.Yeseros y  Anexos’ y  m u c ^ t t H r o a ^ r  '

e a ¿tB a  P’*®®*®.tíedaradán d e  ün ruso, resfdeñte,<pa con pollo asado. L ostres cópileron.«>n¡ihte?medlo de volantes y  otras 'ptiftlcs- 
,  N  < U’ c n  B e r i ! n " Q U le n  a s ^ u r ó  «ue se había-en-’, buen apetito y  so valieron do la m e jo r  clones, eó ’ plegaron-aT movimiento de 

ia . . ;Quiero contrado en un bar de Rom a;m ás.ó -mé*,.manera poslble.de las cucharás; ia¿¿ lea ;.P ro testa ;' fentestos'oficios él piírir'ééab- VOUA.se Tina m  4 , -ta«« - X . . --- l .-x l- ík ' kte— -X. -n t-I._l___ ___ .. .a . u I ,__ . . . .  .=>

*>*v<.vutvo. u n a  p iu e u a  u e  v iia u u a ‘1, 
k  fe  en la -ju stic ia  no cod ificada, la  
iie ro n  hoy  los traba jadctfe s  a l-s e 
c u n d ar  el p a ro  dé p ro te s ta -q u e  la  F .

-- ■ - • --------  *— — iaiju. ivus imwo uu rw
hombres?. ¿A qué hombrea verá a ñ -su  puesta.declaración'de
delirio? jA  los que encabezan, toa', verdu- en Sénín, q t " _ .  ________ _
Í S e é  mip“vAh o’,?.?ÍWhod 0  A 1,^ r ? contrajo en un bar dé: Roma; más .o  -méV. r o c e ra  pwlblé/de lé s ^ S r i í í .& i 't f i j lM ÍÍ r o l t t í a ; ' e n '^ t b i ^ d o « : ,e í a t e  
creer que ve a  su? hermanos, y  que se nos en febrero de 1922,'con un Italiano.' pieza de cubierto permitida en la prisión!|t3bluto .también.., .' ; l i-i

gordan, acorazado^ por las raciones es
p ía le s ,  Bbnsáa.'y' realizan bu l obra in- 
«igna fuera-dé todo peligro.

gritan desde los tablados ensan- 
S i n « 0 3  i u e  ú e r r a  '
vbreros?. "- •*

Los comunistas, mientras tanto, levan-

terreno"bajo" sus '^esT".................   a  Nos solidarizamos plenamente con ta
5 la hora. ¡Atrás.-garras In- d e  l a  c , a s ^  7 obrera- xero sono ia uura. irtiras, • garras m- , , ; . -----  - , ■'.m undos, salpicadas en 1a sangre  de  l a b o n ^ k  >" p e a m o s  de entre. nosj 

, ,  . „  „  nuestros hermanos y padres! Los traba- 0 , r c a  ,5 0  h ’“ b K S  d e l
He ahí nuestros generales. Brustloff, c o n s e r r a n aún el espíritu de 11- sep te to  m ilitar bajo las ordenes direo

^meneff, e ta , y los gendarmes T ro to  ,g £ t o ( L  N o  d e j a r f n  n h e r r o J a r a o  a u 9 v a . ta s  del Com. Rev. P rov, sin  a lterar por 
7 n °V le“  ° C ¥ 0 E r a tr 0 3  1“  mente por’los vampiros comunistas que e l , °. l a  ®«tyidad del convoy de trans-
e r d a d - chupan hasta ta última gota de sangre P0 1 '? 3  «  U a t a J ~  extraordinarios

Abafoi ta comlsariocracia

púe^e. n e g re é .e j-  trébajo ,'trosípuré tos: y,, levantando - la  bandera • El partido comunista, quB Be adueñó 
'8 fuerzas. E l qué dlgátm á de la,- libertad,.estam os- seguros de la  del poder,- prometía a j a  masa trabaja- 

•dná tA 4fn.it.» dora todo el bienestar imaginable.- 4Y
' iV Í^n ’ .los soviets! qué es lo que vemos?

1 -':' . .-> Tres afios antes nos decían: "Podéis,
í - ¡Itoldllos íean-ios.eatyanguladore8 de .cuándo queréis, destituir á  vuestros re  
.Iá’IibejrédL loa c<>ir¡ui)ÍBtB8r presentantes, reelglr toa soviets”,

H o tT ^ o ñ ,' marino, . Y ’cuando-los kronstantinos exigimos

chupan hasta 1a última gota de sangre ™  - ------------------ -
del proletariado martirizado. -, . inaplazables.

Trabajadores ¿aóaso ¡jaro esto derro- Todos, como un solo hombre.. respeta
cástets ni zarismo, cchiütols n Kerenak.v. deremoa a! llamado del Com Rev. Prov. -miembro del partido comunista 
para cargar con los sicarios da la Cito estando prontos a ir  adonde nro **—  -* —
ka, con Trotzky a la cabeza? ■ den, a  cualquier hora del día o

¡No! ¡Mil veces no! noche.
Es pesada -la  mano callosa y no lá ¡Viva el J?om. Rev. Prov. do Kron-

han de aguantar los viles violadores, stadt!
que-hacen sucumbir millones d é  vidas .....................  _
obreras para m antener el podar. -

¡Maldito-sea-el yugo odioso do los co
munistas!

lAbajo Ja opresión ttol partido!
iViva el poder d6  loa ohreros y cam

pesinos!-
(Vivan los soviets libremente elogt

Bajo esta amenaza tuve que

Pero e l 'refrita  dice: "La simpatía no 
se adquiere a  ta fuerza". Aunque yo es
taba anotado en el partido comunista 
ruso, pero en tnt interior no lo era.

En 1920 fui arrojado por la fiera Sot- 
n'.koft detrás de tas rejas por haberme 
atrevido á  preguntar la verdad:- ¿poi 
qué pasan los finlandeses a. travéa de ta 
frontera toda clase de productos al re. 
yezueío kronstadtlno, señor Gromott!. 

Esrerere. presidente de la Al salir de 1a cárcel ho pude irme del 
reunión; Marro, miembro; A. partido porque en todas partes era  vi- 
Zaxory, eecretario. gllado, Pero llegó, a l fin. el momento ib

¡Vivan Icé marinos, soldados rojos y 
obreros de Kronstadl!

¡Abajo la comlsarlocracia!
¡Abajo la  bestia salvaje Trotzky!

                 CeDInCI                                  CeDInCI



LA PROTESTA-^ Martes 23 Je  Agosto de ,1927

DESDE ESPAÑA

El lock-out iniciado por
los patronos toma proporcio

nes alarmantes.-Los socia
listasjuegan con los obre

ros para aumentar Ja 
jornada de trabajo

-.. presenten;- ..
Todo cuanto podamos hacer-'por vues

tra  libertad, no escatimaremos medios, 
" aunque en el caminó quede alguno.' 

I - Camaradas hermanos presos: '
Recibid un * fratérühl'"saludo de-los ca

maradas anarquistas y de la Federación 
de Grupos Acratas de Valencia.

EL COMITÉ
Valencia.-29’ de mayo "de 1927.
NOTA — Se desea la  reproducción 

la prensa anarquista del mundo.

Temas
Ferroviarios

Santa Fe.

S. OFICIOS VARIOS

días". Según é  bastaban IB minutos; pe
ro no vale la pena pedir dignidad a To  
rralvo. Serla igual "que pedir peras. al

F. MARTIN

(Zárate) .

BOICOT A "LA PANADERÍA LÁ CBN
. . /tráu-^ ■ y.. . í

Habiendo este burgués exigido a .  su .

Í obreros .que el día 10 tenían que ,trab¿-
- i Jar y,- no. consiguiéndolo, los echó a  ¡a 

calle'cómo represalia, esta'sociedad, en 
asamblea^ del día 10, acordó ijoicotear 

ü-* jdlcfia « ¿ a /  hasta qué e l burgués — '•*-É i miedo a las ideas. —  l^a indiferencia ' d lc^ .é4¿a ;;íias ta  que e l burguési no 
de los obreros del riel determina l'i 'amgHas BatisfacsIones y readmita el iwr- 
prepotencia dé .los je fe s .-— Los tru i-j80^®1 desdedido.. 
dores de la causa de Sacco y Vanzetti 4  
hicieron un paro porgue los obreros

' les obligaron. .

&acp tiempo que venimos repitiendo la 
i misma cqsa; s in  embargo, no sé nos com

lucha es tanto como entregarnos á núes- Prendé, o  no se nos quiero comprender; 
tros verdugos condenarnos a- perecer de 1 0 3 ’ o b r e r o s  d e l  F - C. del Estado, poro 
- « . t r . ,  , p »  . . .
ordenada y tranquila con- conservación organizaciones' fascistas. La Fraternidad, 
cu las minas que sirva de perjuicio an- ta  Confraternidad y la  Unión. Ferrovia
les que de beneficio a los trabajadores J e I a b a n  P°r l a  integridad de  los ira-

. .  . .  ™ mo Tramonti con ser prototipo del ca- 
tioo. Pero ¿esto no es ninguna solución?, radurismo se atreve a  negar la  obra, dé 
uie dirán. Yo creo que existe úna. 'Aque- servilismo y castración que representan.- 
Un que se llamó "huelga dé brazos caí- S i n  embargo, convencidos los obreros 
¿os”’, ¿ue llevó a la  r i ín a  a varios ib- d e l  r I e l -,d e  q u e  “ adelantaran nada por 
, . . .  „ . . .  . . ae camino,-no se deciden a  engrosar lasdustnales en G.Jon y otras regiones es- ¡I a 3  d e  ] a  P . 0 . R . dígaselo

panolas antes de 1917, cuando aun el pro- ue se quiera, tienen miedo a  las Ideas, 
lt-tariado español tenia úna sombra de o t r a  forma no. se.’eipllca  esa vida de 
dignidad y el sentimiento del deber algo eminciamientos que aceptan voluntarlos 

j e - .  , -. - , unque los jefes, hombres sln.escrúpú-
a t o  es 1. . . .  o b .  „  jneg.ea.TOn la: a ig n lM . n . Im TOto

hacer, s i verdaderamente sentimos r e  os y  la  m iseria de sus hogares, 
surgir nuestra dignidad de hombres ul- Nada conseguirán los obreros de los 
trajados, el sentimiento de solidaridad F - F ‘ ®-' d e '  Estado con mandar nó- 
bneln nnU l „ ,  TOrapaberon, . n .  Je  lo ¿ í  d ",, • -i jQg d e  S a n  Cristóbal» pasaron al jefe
centrarlo nos exponemos a ser vejados y -.e^ onal de ¿gu'a. División' Sur (Lagu- 
cscanrecldos una vez más por nuestros h a  Paira), reclamando aumento de suel- 
cxplotadores, por esos parásitos que, co- d o - Estos cretinos están pagados por la 
mo el bacilo de la tuberculosis, siempre PO^ue defienden mis intereses,

, ,  . j  . 7  solo cuando la nota sea respaldada t>orestán en acecho, esperando encontrar un a  fuerza de una organización capaz de 
organismo débil para atacarle y  des- hacer peligrar el maquiavélico propósi- 
truirle. j o  del patrón-Estado y . sus lacayos, lo-

. , : i';.'1 ’ '  Solano PALACIO Srarén hacerse o ir  los ferroviarios. Has
ta  que no comprendan esto los trabaja
dores del riel, su  situación segnirá Bien- 
do la misma y la  cóntestaclón/después a ,  to .

Mi vaticinio de que el despido de obre- celes rurales, donde ios presos por deli-
Jta tran¿ ; para po- (0 S  comunes no permanecen más que al- 

der aumentar Ja jornada sin hallar .una
franca .refiisteheia,.. sé. está cumpliendo. . 6 ’m 0 8  d f a s - . . . - . _
P ri^ éró  fueron; las "^úlíéras dé Turón, ’ Como conclusión resulta que no es po

gunos días.

pertenecientes a  típrnos Altos dé Bilbao, 
La7 Induétrpú Astqriañá en el Valla de 
Aller?y Sblvpy.y'Cla^ <fe Lieres, Iaa-qú'e 
alegarido razones '. fútiles, iniciaron é) 
despido, eq'masa' dé los obreras mineros, 
y. hpy.es' Iá'Em'presa Fábrica de Mléres, 
1¿'que .slgtilendo la  conducta' de estos 
PÚtrorioa, tacaños que no' quieren vér 
meriñados sus 'dividendos, despide un" 
gran  'núiñero. dé obreros, sin  'demostrar 
níñ'gpña ra-jón que' justifiqué esta acti
tud árbltrpria y  violen(¡m-Altos Horno's. 
por boca de i u ' director; declaró a l pú
blico'que s í’bien'era cierto que Hulleras 
de Turón producían menos' carpOn- del 
^ue en realidad 'gastaban;, se veían obli
gados a  parar las minas, debido a que las 
empresas siderúrgicas, como ser: La 
Ñudvá Montaña dé Santander la Trans
mediterránea y otras que consumían

• carbón inglés, comprado a un precio do
ÍG pesetas más barato en tonelada, po
drían a  su vez producir aceros más b3-

Solvay y Cía-, que tienen sus indus
trias en Torrelavegá (Santander) acha
caban la culpa del cierre de sus explo
taciones mineras a las tarifas excesivas 
de ferrocarril que aumentaron el corte 
dé la  tonelada de carbón entre Lieres y 
Tori^ávéga, desde el año 1925 al actual 
en' 5'f>esetas en tonelada Dentro de este 
eonjúntó de empresas que se quejan y 
no ve» otra solución más clara que la 
t í i l l '  dé poner á  la bocamina las listas 
d e 'lo s  obreros qUé deberán quédár ce 
aantes,.se encuentra-la' Mina San Vicen
te. Esta mina que segúún declaración de 
los representantes del Sindicato Minero 

' y  "propietarios”  de dicha mina, dió «n 
el pasado año una utilidad insospechada, 
según lo expresado por el Secretario del 
Sindicato Minero, da ', en 'l a  actualidad 
úna pérdida equivalente a  dos pesetas 

-por tonelada de carbón arrancado.
Aunque' a  primera vista resulte un 

contrasentido, esta afirmación tiene doB 
objetos; « I  primero el de justificar la 
nétit'üd de los' paVronos y el segundo el

• ce recabar del gobierno ayuda. Por el 
momento, según se desprende del infor
me''dado por los periódicos burgueses,

- parece ser que la Marina Española usará 
cartón de 'la Mina San Vicente, fav.oi 
éste no alcanzado por ninguna empresa 
de carbón nacional; ya se sabe o es de 
suponer a  qué precio oe conceden estos 
favores,' -pero los5 socialistas se encueii- 
tran satisfechos de la  preferencia que 
tienen sus carbones, asegurando así la 
tranquilidad y el pan de sus obrcroB.

Los pairónos, cóll esta actitud inhu 
mana y canallesca pretenden dos cosas: 
sitiar a  los oftx-ros por el hambre para 
aumentarles Iá jornada y recabar del go 
bierno apoyo, para poder seguir enrique- 

- ciándose como lo ban hecho hasta ahora.
Una huelga general que es la única 

solución viable para los obreros,' los po
dría poner en un aprieto que llevase las 
cosas a  un terreno que no esperasen: 
pero, para esto había que contar con 
I03 espíritus de las masas mineras, hoy 
castradas-de, toda idea de rebeldía: cou 
una huelga a la  usanza de las hechas cu 
estos últimos años, los patrones apenas 
si verían lesionados sus intereses'. Este 
sistema de huelgas ordenado y bien dis- 

■ cipllnado, permite la conservación de las 
minas, dando lugar a  que éstas luchas 
se prolonguen lo indecible. En este caso 
ló t patronos .harían mayor presión so
bre. el gobierno, pues ellos que están a 
la expectativa para defender sus lntere- 

. - tes como una manáda de lobos dispnes- 
tós a  arrojarse sobre el primer viajero, 
no vacilan en lanzar a la  calle con un 

. lock-out parcial 'algunos miles de mine- 
tos, para luego tíácer úna selección en 
raso que los vuelvan a  readmitir.

De éste modo justificaron su actitud 
ante" la  imposibilidad de poder seguir 
trabajando en semejantes condiciones, 
para' aumentar, la  jornada y hasta tra tar  
de reducir los salarios. Esta reducción 
do salarlos la  hemos visto cuando se ha 
llevado a  efecto de un modo sistemático 
y gradual con la aprbación de los líderes 
socialistas.

De no llevar a  efecto el paro, el caso 
es peor todavía. Este sistema patronal 
dará como, resultado el de rendir un ■ 

” gran número de mineros por el hambre 
y acobardar a  los restantes, para poder 
perpetuar sus abusos. Bajo el actual 'ré
gimen de ordeño y mando, todas las ti-

• rautas son posiblés. Toda h'uelga que no 
sea autorizada por los socialistas, no so 
lamenta'es sabotéédá'por éstos ( i ) .  siM

f!ble declarar un fuerte movimiento-de 
clase iniciado con una huelga general, 
porque los obreros están demasiado dis
ciplinados; que dejarnos " derrotar sin 
lucha es tanto como entregarnos á ñues- 
‘ ”  >-=i- * - - - - jos a-perecer Je

con - conservación

mpllas satisface!
. sonal'despedido.. ...
1 .{[acemps unRám adó a{ grémló de pa- 
(iiadéros jtara'qtw .iip 'venga jiadíé a  Zá- 

; reté a trabajar a  i a  CéntraV aifa en'.Iá 
Arda. L a 'P ía  te  frente a  la  estación del 
F . 6 .  C. A. .
.--.Hasta doblegar la prepotencia da esto 
burgués^ boicot s  la panadería “L á  Cen-

itere publicaremos un manifiesto 
¿xplicativo.

LA COMISION

CONDUCTORES DE CARROS

' (Sección Norte)

T rapacen  conflicto.— - < ■
- E sta  seccional pone 'e n  'conocimiento 
dé! gremio que 'el personal dé la trópa’iiá 
Vlctório'de Bernardl sé halla en  conflic
to ' pob- haber despedido a  tres compasó- 
ros y  tomar represalias con otros.•

Esta' Beccional pide a  jós trabajadores 
en" general solidaridad para con dicho 
personal. - '

■ LA COMISION

Plus Ultra
, ; Recomienda este boleo»; que por í?  qpe j^.anja sa 

flti» ; ama y  Q diacon odio oousoiente, icanvBueida qua ©3 a a f c t a r  *» 
todo proletario consciente boicotear a lo e  cigan-iDoa “ 4 3 ' ©fea. 
y  Príncipe da Galea y  Compañía Argentina de T ab ácce icO T n ü iilfo t 
las marcas que cultiva el fatídico j a r r e r o  del deV’a t i ^ ® »  y  
del atentado i  la  dignidad proletaria, qce.es el pulpo Piccardo y. A. 
de Tabacos: Regios, 43, Reina Victoria, Barrilete, La Epoca,- Gloria, L& 
Poupée,.La Popular Ideales Brasil H. P., Iris, Titanes, Oro, Ls'O tóánA. 
Bxoelsior' Triunfo Sociales Colmena, Sublimes y  Goal — Tabaooét 
dura y  hebra: Virginia, Crispí, Popular, M argarita de Sáboyá, P a iró  & - 
Humberto I, Bahíg, Francés La Colmena, E l Indio, E l Toro, Milano, Amá. 
rica,- Cerro Coró y  “ Caporal’1 y  demás marcas de la Cía. Argentina 4» 
Tabacos. —E L  COMITE PRO BLOQUEO.

Solano PALACIO

(1) ¿ 'a »nis de una ocasión e l S i _ _ ________ _ _____________ _
dicato .Vinero Asturiano suministró es- f e  tardía (3 meses) no d iferirá en na- 
guirolcs afiliados a dicho sindicato para d a  d e  'a  oue el jefe divisional dió a  los 

. bomberos rio San Crlrfnhal at<-Á-¡•Oder romper las huelgas declaradas por 
los pbreros del Sindicato Unico. En 
í.angreo, en la Afina del Fondón, según ____ _______ ___
me han dicho personas de crédito y  yo bas Son Crisfobol. 
mismo vi como se le echaba en cara al ' f l u m p

nica que.'R. Vega desea saber su direc- m lr n i una sola gota de nafta “ Energl- 
ción. Escriba a  este diario, o venga per- na" y  kerosene ‘"Aurora", 
sonalmente. •«------------------------------------------- =¿S--

-----  1
Solicitamos de las bibliotecas, agrupa- . 

clones y Centros de E. Sociales que nos I 
envíen material de propaganda-que eáté i 
de acuerdo con la F . O. R . A . y  LA ■ 
PROTESTA, pues es'm uy necesario, por- i 
qtm^estamos en periodo de reorganiza- j

Esperamos de los camaradas anarquía- Certamen internacional 
„  TOJTO „  TO,M U J. ge u  pR0TESTA

S. Mozos y  A..
de la Capital

Se pona en conocimiento del proleta
riado 'que los conflictos que esta organi
zación ecetlena .con el bar “Boedo”. Boa- 
do 801 y Juan  Bautista Alberdl -6183, si
guen como siempre, en actividad.

En el de Boedo 801, están carnerean
do socios da un. intitulado sindicato 'd& 
mozos,, y  máa tarüe,-.esa mismo, sindica
to oficializó l a . traición, haciéndolo, pú
blico. por medio de los diarios .7Ls Re
pública" y  "La Argentina y  tam bién.en 
“Bandera Proletaria", órgano dé -lá; U. 
3 . A rgentina ■ ,

Hocemos presente que ese sindicato 
ha traicionado la huelga pro' Sscco y 
Vanzetti, haciéndolo público én .un  m a
nifiesto. ' ■■■ • -

¿Qué dice la U. 8. A-’ '. ’ .
EL COMITE DE H U SZiA

J. PRO PRESOS Y DEPORTADOS
(Rosario).. .-^

Este Comité póno en conocimiento do 
todas las instituciones afines'qué, debido 
a  la reacción póllclál en .ésta y  en "Va
nado T uerto/ han qoedidó varioá co'ni- 
polleras presosjéfi .éstá'.úitim.'iojtaUdatf. 
Y este comité, Imposibilitado de cumplir 
cit misión por carecer dé-recursos mone
tarios; pone eh conócimiénfo'dé tcídáa las 
entidades similares quo se encuentren 
en condiciones dé ayudar, lo hagan lo 
más pronto posible.

Dirigir loe valores á  la  calle .General 
GOemes 2451, a  nombre de Francisco S. 
SerTUttis, tesorero.

OBREROS PANADEROS

’á

bomberos de San Cristóbal, que dice: 
"Laguna Paiva, 25 de julio de 1927. 
Nota — P. A. 707.- 
Señor Emilio^ Roggan, encargadobom- 

“Solicltud "" aumento sueldos personal 
. _ , ,  „  . • feección agua en S . Cristóbal Su cartainteresado, Belarmin Tomás, presidente f i r m a n t é s  m e s  J l i I l o  ( m ie n t e . f u í

entonces del 8. Af. A . y  hoy empleado de 27 mayo). Estima repase vista por mi 
la Afina San Vicente, bajó al pozo, pit- nota P. A. 707 y notar. 
tola en mano y  escoltado por la guardia Firmado: A. RIesterns.

' Examinando la  nota que recomienda
«1 jefe, vemos que éste, en lugar dé eva
cuar el pedido que le hacen los bombe
ros, se lim ita a~ amanerarlos buHáadoea 
en forma canallesca. Veamos lo que di
ce la  nota en cuestión: 
. "Traslado de.personal.

"Habiendo observado esta administra
ción que en mnchos cosos son resistidas 

-----  po r el -personal las órdenes d¿ traslado
La Federación L. de G. A. de Levan- de 'residencia que imparte, procurándose 

te, a  todos tos camaradas presos: Neutralizarlas con '  la intervención de
Estimados compafieros, salud! gestores ajenos a  sus jefes naturales e

. La Federación Local de G. A. de' Va- inmed’atos, hácese saber que en lo -ca
lenda, en la reunión tenida para  la cesivo será considerada falta gravé y su 
constitución de la  misma, acordó como jeta a  severas medidas disciplinarias tet
era consiguiente y  de justicia hacerlo da mediación de esta índole en eso»'ca
os!, no qlvidarse de los hermanos pre- eos, debiéndose dar inmediato cumplí- 
sos, de vosotros que padecéis torturas fi- m ien to 'a  las órdenes de que se trata." 
sicas y  morales, por tener la  valentía de ¿Pero qué tiene que ver esto con el 
propagar el amor-y la  libertad y la  igual- aumento solicitado por Jos- foguistas de 
dad, de vosotros, olvidados de todos, que bombas? 
día tras .día véis cómo vuestras fuerzas ¡Los E abe débiles y  los asusta con las 
juveniles se van agotando sin  que poda- “faltas graves”! 
mos darle una patada a  este estado caó- Tengo e  la vista una carta-clrculardt- 
tico; de vosotros, .repetim os, no podía rígida a los capataces de cambistas y  
olvidarse la  F . L. de G. A. de Valencia, cambistas de 3 a  categoría, en  la  cual se 
dado que-como anarquistas que somos, demuestra que el* escalafón e s 'e l  nudo 
y como anarquistas os consideramos a gordjano con que " la  Confraternidad” 
vosotros, teníamos e l deber ineludible de ahorca a  sus asociados. La ra r ts está re
mandaros un saludo fraternal y  sincero, chadá en Santa Fé,‘ el 17 de junio, y  di
dado que, en otro aspecto, nada o muy C£> entre otras cosas: 
poco podemos hacer y de lo poco que se "Transcribo la  disposición.' del-articé- 
puede hacer no lo hacemos. . lo primero del escalafón que rige para

Pero vosotros, hermanos, que estáis ese personal y  qué’ dice así: > ’ '. -
probados al temple más fuertg, no ha- El personal que quedara clasificado 
bé :s  dejado un momento de ser quienes £ n  ja  tercera categoría está obligado a 
eráis: unos hombres, que aun con gri- j a  v e 2  a  realizar todo trabajo inherente 
lletes, vuestro pensamiento se eleva por "¿j servicio de peón de estación” , 
encima de ridículos personalismos, hacia jjo  sabemos cuánto habrá pagado la 
la sociedad soñada por ' nosotros, hacia administración de los FF . CC. a  los 
la anarquía- _ jefec’Jlos "fraternales”, "confratemales”

La F. I í  de G. A. de Valencia, como y  "unionistas" por.el papel-de traidores, 
colectividad consciente de sus deberes y n i comprendemos el por qué de la’ Bnml- 

como amantes de la  libertad, no •—•>-----l u x .
pasar, s in  mandar su recuerdo '  _ _ _ ___________ r __ , ___
manos presos, pues como hombres ornan m o  tiempo el papel que desempeñan los 
tes de la  libertad, todos nuestros esfuer- obreros del riel, dispuestos, según'pare-- 
203 tienden a  la  consecución de  la  mis- ce, a  a rrastrarse a  los piro de .stia  yéP 
m a y, aunque platónicamente, saludan á dugos, en. lugar de erguirse éoino’ húm- 
los luchadores por esa libertad que ten. t r e s  y  term inar con la  avaricia’ de los 
to carecen de ella. tiranos y la  obediencia ciega 'que de-

En nuestra reunión, cuando se habló muestran tener a  los lacayos. i
de vosotros, todos, sobrecogidos, óoñ l a ' ULTIMA TRAICION.— |
nuestra mente viviendo esos momentos .Han demostrado esos elementos hasta 
de brutal temor, os elevábamos a  la la  saciedad ser I03 eternos traidores de GRUPO SO L ID A R ID A D  DE. 
quinta potencia de  nuestro cariño, y  to - ia  causa de' Sacco y Vanzetti; pues"solo . PRO PA G A N D A  V  ARGA 
dos decíamos: ¿cuándo ha de ser el mo cuando tos obreros, abandonaron'el tra- ' NT7AÓTON ORRERA
mentó que, conscientes de nuestros de- bajo ios "jefes ferroviarios" acordaron, - m n a v i u n  u u a x a .
berra, derrumbemos esos antros maldi- un  paro de 24 horas en Talleres y  V- y (Guayaquil—E cuador)-
tos, y -qué  los allá encerrados vengana Obras y  de 15 minutos para  el personal 
gozar con nosotros de las bellezas de de trenes. - ' Se pide a las sociedades obreras, agru-
nuestra madre NatuíaleSn, viviendo en Aquí podemos decir que lo único que paciones y camaradas ' q'tíe quiéran coó- 
anarqufa? - A  l hizo la ¡"Unión Ferroviaria" fuá ¿rotes- Perar en la divulgación de nuestras

E sta  Federación, tzneZsur primordial ta r  no por la  electrocución de Sacco y  , d e a a . remitan folletos y  periódicos doc- 
objetivo ese el derrumbamiento de la Vanzetti sino porque "había una forma trinarlos. Los* que* deseen -hacerlo, púe- 
actual dictadura >  de .todas las queha  más humana de. matarlos que te elegí- 'd e n dirigirse a  Rafael T . Aguirre, calle 
ya, para-.poder gozar d e  j a  libertad pié- da" por los asesinos del norte, es decir, n ” ’ nórrtnh» 810. Gnavaouil. Ecuador, 
conizada po r nosotros, en su  reunión no protestaban por la muerte, sino por 
acordó unánimemente . mandar un. saíu- la  forma de malarios. '  !
do a  todos'los hermanos presos, espe- .Hay otro personaje de avería qué se 
chím ente a  los camaradas Sacco y, Van gana tos garbanzos "honradamente” en 
zéttl,- que v il y.- cobardemente tratan  de Santa Fe. Este-despechado'está'furioso,' 
asesinarlos, s in  que haya u n .medio que porque holgó desdé-el 5 po? la  noche _________ ____ _____ _-
vislumbre nuestra, o p o s ic ió n a  que se hasta él -11 á  mediodía, y  óófno no pudo nlzaciones de la  F .’O. R.': AiVy-'agrupa- 
cometa el crimen, el comité cumple su hacer trabajar a  los gráficos y  la  "se- c lon»  afines que ha sido renovada

ios obreros y  como resultado, los obrero; la prensa anarquista;-gustoso, de llevar" por ningún lado, e l-ex  estaba furioso cargos-do .se c re ta r io 'y --tesorero én :108 
. . . . . .  _ . _ i— ------con-, los "dirigentes", de la  huelga/ Acos- cantaradas-Colomán'-CMíafisirus y  Bjp-

tumbrado a  arrastrarse a  loa ¿lea del món Trebé respectivamente/’: 1> ■ i-
administrador.-del-"San, Fe*’ chiindó. le En ló 'sueeBivó, correspondencia y  gl- 
echaron; de la  redacción nó  puédo'eréer ros a  nombre .-de'-Ioo 'méncionttdoa.-' 
él que hay. hombres que no midati hréo-. “  •=--i í í 5 :

lldAtidad,’ por. metros." P o r eso llanxó'su 
baba inmunda contra los quo "hemos

Para los her
manos presos

(25 de Mayo)

Esta organización’ recuerda a los tra
bajadores de la localidad que las pana
derías “La H igiénica^ de Bruni Hnos, 
y “La Aurora", de .T?y J . Juigán, siguen 
en conflicto.

Por lo tanto, esperamos que la  solida
ridad de todos ha de .'doblegar la  terque-. 
dad de estos patrones.

¡Viva el boicot!
EL SECRETARIO

V A R I A S
FEDERACION OBRERA

DEL CALZADO

Ponemos en conocimiento del gremio 
-------  c . yv, yun u« «* om- u- y demás organizaciones que ésta, entidad 

._ podía B i¿n  ,jB  ]0 3  ferroviarios, pero ló' cierto .' ha cambiado su sede social á  lá  catie 
los her- e g  que es doloroso y  vergonzoso'al tais- ' Colombres 92, donde deben dirigirse pa-- 

—----------------------------------- . .  - r a  todo lo concerniente a  esta eecreta--
rfa.

Al mismó tiempo avitamos a los de
legados que representan ésta institución, 
que para realizar asambleas deben citar 
lr-s personales a Biné. Mitre 3270, donde 
funcionará nuestra subsecretaría.

LA COMISION

Gral. Córdoba 310, Guayaquil. Ecuador. 
. - ELSECRSTARtO.

O. LADRILLEROS Y  ANEXOS.
(Juárez..— F. a  SUR) • '

lGuerra ain cuartel a  dichos produc
tos! . . .

Toda correspondencia diríjase a  nom
bre de Floreal Córdoba, para Sandalio 
M-’-Pérez, calle Güemes 354 (Resisten
cia, Chaco)'.

F. OBRERA DEL CALZADO

A los compafieros del sindicato de Ci
garreros de Hoja, se les comunica, que 
tenemos en nuestro poder todo lo perte
neciente á 'e s a  entidad y por lo tanto 
pueden pasar por Colombres 892 a  objeto 
de tra ta r  sobre el particular.

EL SECRETARIO

3. OBRERAS ALBAÑILES
. (Bahía Blanca)

La rifa organizada por- é sta  sociedad 
se sorteó por la últim a jugada del mes 
de julio de la  Lotería Nacional.

Los números premiados son loa si
guientes: .. .. .

Prim er premio: 810; segundo, 022- Los 
poseedores de dichos números pudden pa
sar a  retira r  los premios en el local 11 
de Abril 278. -

LA COMISION

COMITE MIXTO DE HUELGA.

| Los trabajos del certamen orgaai- 
i sado con motivo del trigésimo ani

versario de LA PROTESTA, qua'oo-
I nocen ya  nuestros’ lectores, acaban- 

de ser encuadernados en W  tomé;
E l volumen consta dé 160 páginas,, 

tamaño Suplemento, .y  está- encua
dernado en tela, con los títulos do
rados. ’

Se vende al precio de 2 posos. 
Pedidos a  la  Administración.

TAPAS PARA EL “ CERTAMEN”

La lucha contrap 
la Eiiergina '■

Si bien es cierto que con el tiempo 
transcurrido no ha sido lo suficiente pa
ra vencer la  prepotencia - de las compa
ñías Mercantil Energtna y Anglo Mexl- 
wm h a ’ servido al menos para restarle 
la 'v e n te  y  para ■ contrarrestarles todas 
las-máqulnacíónéa puestas en juego des
de el principio de nuestro conflicto hse- 
te hoy.

Las compañías en cuestión pasan por 
uña situación desesperante; la  prueba de 
ello eé el ódhtinuo soborno a  individuo! 
poco escrupulosos, que merodean en las 
organizaciones obreras,-creyendo que con 
estos métodos conseguirán romper nues- 
l f  Otra prueba dé Iá situación calamitosa 
es que las compañías no sacando el di
nero para pagar al personal crumlro que 
tienen a su servicio en los aparatos, los 
ha puesto por un tanto,, dándoles el 2 
por ciento dé la  venta.'

la mayoría de los aparatos 
100 a  150 litros por 
i personal'trabaja dé 
« • 'por ésta causa ha 

del personal cruml- 
servicio. - ■ "

fe  ré,- las conquistas que disfru
taban con' nuestro esfuerzos se lés háñ 
esfumado ya; eaí paga el diablo a bus sir- 
vientes; . .'

'Cuando l a s  empresas se deaengahen 
que éstos ensayos rio 'le  dan los resulta
dos apetecidos; no íes- quedará otro remi
dió qué arreglar oon las organizaciones 
qué hoy tieñén 'en  lucha si en verdad 
quieren sa lir  d e  la  situación en que están 
colocadas; de to contrario, será peor cadi 

• día, mal que les pese a ellas, al gabinete 
terrorista de orden social y  a todos loe 
ganapanes quo.las compañías tienen di 
seminados por el interior de la repú 
blleá. - ■ -"- "  ’

Trabajadores: ¡Negaos a consumir lo« 
productos de' estas compañías.'.pontos dt 

,uriji vez él ládó de" la'.razón'y la  justicia!
Boicot, pues, á  lá  nafta Energltía. al ke

rosene Aurora y  e l asfalto "Mas Píate?.-

' ' r  EL 9 . MIXTO DE HUELGA

Triibíijflíorísdu volante

. cometa el crimen, el comité cumpie bu nacer trabajar a  loa gráficos y  la  "se- clones afines que ba sido renovaos »
<BK se convierten, en denunciadores do. encargo,;transmitiéndolo - por medio de _ ñora” ü .  S. A  no pudo'asomar la na ris comisión de esta sociedad; récayéndoli»

-más significados -sóri dhcafceládos, sin ¡ «n hálito de optimismo a  vuestro largo 
previo tniinario/nl ms diligencias ?jtidi-1 ac ie rro . -. -

' 'y ,  '  j  A s l > Pu e f i- hermanos presos del unírteles que la  voluntad de.lps delegados I v e f E 0  _ . ? 0  q o e  vale y.'por la 
gubernativos. A sí.hay.en las cárceles <(g. nobkta 'del mlamo,.este:cordíal: y frater-' 
España centenares de presos que ho h a n ,n a l saludo de-loa que‘n(.un-momentooe 
cometido delito alguno, pero que Bon en-' oxidan y tened ' seguro que Iob a n a r - ------- ----------------------
cerrados por tlemoo indefinido en o r- <>u l8 U B  d e  Valencia sabrán cumplir'con desprestigiado la  causa de  Sacco y Van- 

so deber en todos ios momentos quef se zetti con parar las actividades tantos • ai camarada L . Fíoretti Be Je oomn-

Fernández, setretario'Baílente

, AVISO

Los compafieros que desean encua
dernar los“pliegos del Certamen, pu
blicados en el Suplemento puedes- 
hacerlo desde ya. . Las tapas Zuritas,, 
confeccionadas en cartón y  te la  y  
con las letras doradas, se venden s  
un  peso. L a encuadernadán oompl»- 
ta, remitiendo a  esta  Adnitaistnteiós1 
los pliegas publicados, vale $ 1.50>. 
incluyendo 20 centavos para el fran 
queo.

DE ROSARIO

Cobrador de LA PROTESTA.—

Para facilitar la  cobranza del dia
rio en la  zona norte dé Rosario, don
de casi todos los suscriptores son 
ferroviarios del F . O. C; Á ., ha  
sido nombrado cobrador el camara
da José Cabello, dom idliado'en Ju- 
nín 1040.' ' '  .

Quedan enterados loé susoriptore? 
de esa zona.

LA ADMINISTRACION

BIBLIOGRAFIA

LA NOVELA DEL PUEBLO •

Carmen Quíntela: “ Dos más’’, nú
mero 2.

Salvador Cordon: “ Pueblo en- 
sombra” , núm. 4.

Folletos de 32 páginas cada uno. 
Se venden en esta administración s- 
15 centavos el ejemplar. -  '

TALLERES GRAFICOS
LA PROTESTA

Se hace toda ciase de 
trabaj o a de Wnprertt a 

y éncuadárnaclbn

Libro'»i,-—. ■Folláio»
Periódico» — Estatáto» ' 

:Cárítk^.'M »aífíeÍto» — Pro. ■ 
- ■ - .- í 'S f ! ', 'té ;  - .

Bailó» .de>-gofa* -'C/Z»é¿ o 
Fotograbado» jr ertereotípta*
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